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Ex-governadora e outras 
16 pessoas são réus em 
processo que investiga 
irregularidades e desvio de 
recursos, no valor total de 
R$ 12 milhões, do  Hospital 
da Mulher, construído 
em Mossoró no ano de 
2012. Apuração faz parte 
do inquérito da Operação 
Assepsia, que investiga 
a prática de crimes como 
peculato, dispensa indevida 
de licitação, corrupção 
passiva e formação de 
quadrilha  Política #7

Rosalba 
Ciarlini 
tem bens 
bloqueados

Presidente do 
Tribunal de Justiça do 
RN, desembargador 
Cláudio Santos, 
anuncia destinação 
de R$ 20 milhões para 
o governo construir 
uma nova unidade 
prisional, ainda sem 
local definido. Os 
recursos deverão ser 
devolvidos pelo Estado 
ao TJ em 20 parcelas. 
Desembargador revela 
ainda que processo de 
licitação para a obra 
da nova sede do Poder 
Judiciário potiguar 
deverá ser lançado 
até o mês de agosto. 
 Cidades#11

TJ destina 
R$ 20 mi 
para novo 
presídio

Assassina de 
turismóloga é 
condenada a 27 
anos de cadeia
Autora do disparo que vitimou turismóloga Gizela Mousinho 
durante assalto é condenada pelos crimes de homicídio, 
formação de quadrilha e corrupção de menores.   Cidades #9

A Câmara Municipal 
de Natal vai economizar 
R$ 500 mil até o final do 
ano com as medidas de 
redução de despesas anun-
ciadas pelo presidente da 
Casa, vereador Franklin 
Capistrano (PSB). Entre as 
medidas destinadas a re-

duzir os gastos está a dimi-
nuição do horário de expe-
diente, que a partir do dia 
1º de junho ficará restrito 
entre 8h e 14h. Além disso, 
há uma reforma adminis-
trativa em curso que vai en-
xugar o quadro de pessoal.
 Política #2

Câmara de Vereadores 
de Natal vai economizar 
R$ 500 mil só este ano
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ré tem sido a marcha e a 
marca do governo Temer. 
Agora, recua sobre SUS e 

volta da CPMF. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Pipa recebe, a partir de hoje, 
Luau Cinepipa e mostra 

sobre Dia Internacional da 
Animação. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Os patches - aqueles 
decalques, como diria meu 

avô - que fizeram sucesso nos 
anos 1970 estão de volta.  #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

Não me acostumo com 
os analistas de Jornalismo 
e Assuntos Aleatórios da 

geração Facebook.  #4

Wilma vai se 
candidatar 
a vereadora 
de Natal
Política #3

// Jully confessou o crime cometido em janeiro, durante assalto a uma padaria no bairro de Lagoa Nova

(novojornal.jor.br)
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exclusividade pela 

reportagem durante 
o julgamento
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Política

Vereadores encurtam o horário de expediente e abrem mão de regalias como buffet servido 
nas solenidades; ainda falta enxugar quadro de pessoal na reforma administrativa em curso

câmara reduz despesas para 
economizar R$ 500 mil em 2016

P
ara reduzir as 
despesas com 
o funcionamen-
to da Câmara e 
suas atividades, 

os vereadores de Natal apro-
varam medidas para conten-
ção de despesas. Eles abri-
ram mão de algumas regalias 
como o buffet que era servido 
nas solenidades e concorda-
ram em reduzir o expedien-
te do Legislativo, mantendo a 
mesma rotina de atividades. 
Paralelo a essas medidas, a 
Câmara está elaborando um 
projeto de reforma adminis-
trativa com pretensão de vo-
tá-la ainda neste ano enxu-
gando o quadro de pessoal.

As medidas para conter 
os gastos diários devem ge-
rar uma economia de R$ 500 
mil, visto que dispõe de R$ 
2 milhões a menos no orça-
mento, segundo o presiden-
te da Casa, vereador Franklin 
Capistrano (PSB). Ele expli-
ca que as medidas seguem a 
mesma tendência dos outros 
órgãos e instituições públicas. 

"Todas as instâncias toma-
ram medidas para diminuir 
gastos diante da crise econô-
mica. Os recursos diminuíram 
e para o próximo ano a Lei das 
Diretrizes Orçamentárias, que 
já chegou à Câmara, prevê re-
dução ainda maior na arreca-
dação", justifica. Como o orça-
mento do Legislativo depen-
de do orçamento do municí-
pio, a queda na arrecadação 
também representa queda 
nos valores destinados à Câ-
mara, o chamado duodéci-
mo. Capistrano ressalta que a 
previsão orçamentária é dife-
rente da realidade financeira, 
que tem sido menor do que se 
previa. 

"Em consonância com ve-
readores e com o Executi-
vo, que também impôs medi-
das restritivas quanto aos gas-
tos da máquina pública, não 
poderíamos ficar inertes e 
também definimos medidas 
para reduzir gastos com água, 
energia, limpeza, locomoção 

de servidores, entre outros 
que vão culminar numa eco-
nomia de 20% dos gastos", re-
vela o presidente.

Pensando nisso, a mesa 
diretora publicou ato alteran-
do, a partir do próximo dia 1º 
de junho, o horário de expe-
diente da Casa, que passa a 
ser das 8h às 14h. Com a pu-
blicação do ato ficaram proi-
bidos os custeios de todos 
os itens relacionados a even-
tos em geral até 31 de dezem-
bro de 2016. Isso significa que 
não haverá mais buffets servi-
dos pela Câmara nas soleni-
dades, por exemplo. Isso não 
impede que os vereadores ar-
quem com esses gastos por 
conta própria.

A redução no horário de 
funcionamento, segundo o 
presidente, vai diminuir as 
despesas porque a estrutura 
da Casa deixará de ser utiliza-
da no restante do dia. Um dos 
maiores custos é com ener-
gia. Somente neste ponto, a 
previsão é de que mais de R$ 
100 mil sejam economizados. 

"Deixaremos de utilizar ple-
nário à tarde e à noite e utili-
zaremos somente até as 14h. 
Como não haverá funciona-
mento neste período, equipa-
mentos como computador e 
telefone deixam de funcionar 
em todos os setores, gerando 
economia", destaca.

Outra economia será com 
a locomoção de servidores 
que precisavam compare-
cer  à noite nas sessões sole-
nes. Havia custos com des-
locamento para transportar 
estas pessoas fora do horá-
rio de expediente, obrigação 
que deixa de acontecer. Com 
o expediente estendido, a Câ-
mara também fornecia ticke-
tis de alimentação para vários 
servidores. Esse custo tam-
bém fica extinto com o novo 
horário. 

A economia de despesas 
também pega carona com 
as restrições do período elei-
toral, como realizar contrata-
ções de serviços por determi-
nado período antes das elei-
ções municipais de outubro.

cláudio oliveira 
Do NOVO

// câmara Municipal de Natal aprova medidas para reduzir gastos,  seguindo a mesma tendência dos outros órgãos e instituições públicas 
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A partir de junho o ho-
rário de funcionamento da 
instituição deixa de ser até 
as 18h para ser até as 14h. 
Solenidades não ocorrerão 
mais a noite, tendo que se 
enquadrar dentro do novo 
horário. Neste sentido, o 
horário das 8h às 10h ficou 
para as audiências públicas, 
de segunda à sexta-feira. As 
audiências costumam ocor-
rer durante toda a manhã.

Das 10h às 14h passa a 
ser o horário para as sessões 
solenes, nas segundas e sex-
tas-feiras. Estas ocorriam 
tradicionalmente à noite. 
Entre as 10h e as 14h, de ter-
ça a quinta-feira, imprete-
rivelmente, está reservado 
para as sessões ordinárias.

Com a redução no ho-
rário,  equipamentos e seto-

res como o plenário passam 
a ser utilizados pela metade 
do tempo normal.  A previ-
são é de que, somente com 
energia elétrica haja uma 
economia em mais de R$ 
100 mil . 

O presidente Franklin 
Capistrano ressalta que da 
forma como foi planeja-
da a mudança de horário, 
os trabalhos na casa legis-
lativa não serão prejudica-
dos. “Não interfere no fun-
cionamento porque conti-
nuaremos com todas as ati-
vidades que já realizamos. 
O que ocorre é uma subs-
tituição de horários e uma 
adequação das ativida-
des, enquandrando a Casa 
nesse momento econômi-
co que o país vive”, explica 
Capistrano.

A Câmara Municipal 
também prevê reduzir a 
quantidade de cargos e 
substituí-los por servidores 
efetivos mediante concurso 
público. Já foi anunciada a 
realização do concurso para 
Guarda Legislativa  que 
deve ser realizado ainda 
neste ano.

O novo certame  
faz parte da reforma 
administrativa que a 
Câmara está promovendo 
e que também prevê 
a redução dos cargos 
comissionados. “Há três 
meses iniciamos os estudos 
para esta reforma e toda 
semana uma comissão 
tem se reunido para 
avaliar e elaborar o projeto. 
Vamos reduzir cargos 
comissionados. Quero 
apresentar esse projeto 
até o final do ano. Farei 
minha parte, apresentarei 
e defenderei. Se o plenário 
vai aprovar ou não, não 
sei”, anuncia Franklin 
Capistrano.

Recentemente a 
Câmara foi questionada 
pelo Ministério Público 
quanto ao número de 
servidores em cargos 
de comissão e prestou 
todos os esclarecimentos, 
descrevendo a proporção 
entre cargos efetivos e 
comissionados da Casa 
Legislativa. 

O documento explica a 
proporção entre os cargos 
efetivos e comissionados 
levando em consideração 
que, subtraindo os cargos 
de confiança privativo dos 
vereadores, o que resta há 
uma distância próxima 
entre comissionados da 
parte administrativa da 
Câmara e os efetivos. A 
Câmara também externou 
na ocasião a intenção 
de promover a reforma 
administrativa.

Reforma 
vai enxugar 
máquina

Mudanças de 
horários não 
afetarão trabalhos

Não 
poderíamos 
ficar inertes 

e também 
definimos 

medidas 
para reduzir 

gastos com 
água, energia, 

limpeza, 
locomoção de 

servidores”.

Franklin Capistrano
Presidente da Câmara 

Municipal de Natal

// com a mudança do expediente, as sessões solentes serão realizadas dois dias na semana a partir das 10h 
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Vice-prefeita confirmou que vai se candidatar a vereadora e avalia  
que houve um pouco de "golpe" na perda do comando do PSB

Wilma tentará vaga 
na Câmara para 
fortalecer o PTdoB 

A 
vice-prefeita de 
Natal e ex-gover-
nadora Wilma de 
Faria disse on-
tem no programa 

Repórter 98, da Rádio 98 FM, 
parceira do NOVO que pre-
tende disputar uma vaga na 
Câmara Municipal nas elei-
ções de outubro para ajudar 
seu partido a crescer. Na en-
trevista, conduzida pelo jor-
nalista Felinto Rodrigues, com 
participação do jornalista Jean 
Varela e do Conselheiro  de re-
lacionamento com comuni-
dade e marcas do NOVO, Car-
los Magno Araújo, a vice-pre-
feita destacou ainda que não 
teve espaço maior na gestão 
Carlos Eduardo como dese-
java, mas que não se incomo-
dava com a possibilidade de 
Carlos Eduardo escolher ou-
tro vice.

Wilma disse que assumiu 
o novo partido, o PTdoB, com 
a intenção de fazê-lo crescer, 
conforme fez com o PDT e o 
PSB. "Comecei a ver que eu 
poderia fazer com que esse 
partido possa crescer, somar, 
fazer alianças. Vamos fazer 
alianças, estamos dialogand. 
Tenho o pensamento diante 
do partido pequeno que pre-
cisa crescer, que posso ir por 
outro caminho para que te-
nhamos mais vereadores. 
Não está definido mas pos-
so disputar a Câmara Munici-
pal", disse, alegando que está 
em contínuo trabalho com a 
juventude.

Ela disse que não teve es-
paço suficiente na gestão Car-
los Eduardo para contribuir 
mais na administração muni-
cipal. "Ele tem conversado co-
nosco, mas as coisas que de-
veriam ter acontecido antes, a 
integração, não aconteceram. 

Ainda há muitas deficiências 
na administração. Agora va-
mos seguir nosso caminho, 
sempre focando no povo", dis-
se. "Eu poderia ter contribuí-
do mais, pela experiência que 
tenho, pela interação com o 
povo, mas isso foi uma ques-
tão dele, do prefeito, acho que 
ele imaginou que eu iria por 
outros caminhos e ele fica-
ria com a responsabilidade de 
cuidar de Natal", concluiu.

Ela também relatou que se 
incomoda com o fato de Car-
los Eduardo estar prestes a es-
colher novo candidato a vice 
porque concordou em ajudá-
-lo como tinham estado juntos 
nas eleições anteriores. "Acei-
tei ser vice para ajudar Natal. A 
gente precisava chegar ao po-
der para isso, mas não deixei 
minhas bases no interior. Eu 
foquei em Natal e não estou 
preocupada se o prefeito vai 
indicar outro vice. Acho que a 
decisão não está tomada, será 
em junho, mas há grande pos-

sibilidade do partido ter a mi-
nha ajuda para ajudar o par-
tido a crescer na Câmara", 
reforçou.

Sobre o nome da filha, de-
putada Márcia Maia, que está 
no PSDB, para disputar a pre-
feitura, Wilma disse que esta 
possibilidade também ga-
nhou força depois que, segun-
do ela, o deputado Rogério 
Marinho desistiu da pré-can-
didatura. "Ela é um bom nome 
e o partido dela deseja o nome 
dela como candidata, tem ex-
periência e atuação no man-
dato sempre preocupada com 
Natal", revelou.

Além de Carlos Eduardo, 
Wilma diz que também dialo-
ga com outros partidos como 
o DEM e o PR. Ela avaliou a 
gestão do governador Robin-
son Faria, relembrando que 
ele teve a intenção de mudar 
a situação dos serviços públi-
cos do estado, mas que os pro-
blemas são maiores do que a 
vontade e que o governo não 

está conseguindo cumprir, até 
mesmo pela falta de recursos.

Sobre a saída do PSB, que 
foi entregue pelo diretório na-
cional ao deputado deferal Ra-
fael Motta, ela declarou que 
foi um momento complicado 
porque o partido desconside-
rou toda a história em nome 
de ter mais deputados fede-
rais. "Se Eduardo Campos ti-
vesse vivo nada disso acon-
teceria. Foi um pouco de gol-
pe de gente de dentro do par-
tido que queria encontrar 
saída para seus inssucessos", 
criticou.

Também criticou o gover-
no da presidente afastada Dil-
ma Rousseff (PT), porque ava-
lia que no segundo mandato 
já se percebia que o governo 
não tinha mais governabili-
dade. Ela defendeu um novo 
pacto federativo para que es-
tados e municípios tenham 
mais recursos e teceu críticas 
também aos escândalos de 
corrupção como o Petrolão.

// Wilma de Faria, sobre o PSB, no Repórter 98: “Foi um pouco de golpe de gente de dentro do partido” 
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D epois de quase sete 
horas de depoimen-
to, a oitiva do presi-

dente afastado da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), no Conselho de 
Ética, terminou sem que ele 
explicasse o que é ser benefi-
ciário de um truste. Questio-
nado pelo relator, deputado 
Marcos Rogério (DEM-RO), 
sobre qual seria a vantagem 
de ser beneficiário de um trus-
te na Suíça, Cunha foi enfático: 
nenhuma. Segundo Cunha, 
não cabe a ele justificar o mo-
tivo de ter enviado o dinhei-
ro, e sim deixar claro que não 
possui conta bancária no ex-
terior, como alegam PSOL e 
Rede na representação.

Perto do término da ses-
são, outros questionamentos 
de Rogério ficaram sem res-
posta. Cunha, que disse ser 
"beneficiário de um truste" di-
versas vezes, não quis explicar 
o conceito da palavra em por-
tuguês. Sobre o cartão de cré-
dito utilizado pela sua espo-
sa, Cláudia Cruz, Cunha disse 
que não era titular da conta e 

que não iria de manifestar. Por 
pelo menos quatro vezes, o re-
lator perguntou se a conta de 
Cláudia era da Suíça, no que 
Cunha respondeu que "era de 
sua esposa" e que ela não é de-
putada para ser investigada no 
Conselho. 

O anúncio do relator de 
que faria aditamentos no seu 
parecer final incluindo o rece-
bimento de vantagens indevi-
das gerou revolta entre os alia-
dos de Cunha. Rogério comu-
nicou que a defesa tem cinco 
dias para se manifestar sobre 
os aditamentos do deputa-
do. O deputado Carlos Marun 
(PMDB-MS) avisou que re-
correrá contra relatório, seja 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) ou no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). O 
advogado de Cunha, Marce-
lo Nobre, afirmou que a inclu-
são é "ilegal" e que tem certe-
za que a CCJ vai anular o que 
chamou de "manobra".

Cunha disse também que 
pretende voltar a frequentar a 
Câmara e despachar, a partir 
da próxima segunda-feira, 23, 

de seu gabinete. "Eu estou sus-
penso do exercício do manda-
to e não de frequentar a Câ-
mara. Vou frequentar meu ga-
binete pessoal não mais hoje, 
mas a partir de segunda-feira 
vocês me encontram no gabi-
nete 510", disse. Questionado 
se poderia frequentar seu ga-
binete, o peemedebista afir-
mou que está suspenso do 
exercício do mandato e não 
do mandato.

Indagado sobre a possibi-
lidade de Cunha voltar a fre-
quentar a Câmara, o presiden-
te do Conselho de Ética, depu-
tado José Carlos Araújo (PR-
-BA), se surpreendeu com a 
informação. "Quem afastou 
Eduardo Cunha foi o Supremo 
Tribunal Federal e não o Con-
selho de Ética. Cabe aos mi-
nistros analisar se isso é uma 
afronta à decisão ou não". 

Ao deixar o plenário 
acompanhado de seguran-
ças, Cunha foi hostilizado por 
um homem, que gritou "Fora 
Cunha". Em resposta, ele sor-
riu, fez sinal de positivo e disse 
"Tá bom, petista", disse.

// Truste

Cunha é questionado, mas não 
explica conceito de 'beneficiário'

// Eduardo Cunha não explicou o 
conceito de truste 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

// Planejamento

Executivo garante 
reajustes de servidores

O ministro do Planeja-
mento, Romero Jucá, 
afirmou que os rea-

justes de servidores que já es-
tão em andamento na Câma-
ra serão mantidos. Segundo 
Jucá, os projetos de lei sobre 
reajustes que foram encami-
nhados e estão em negocia-
ção com o Executivo estão 
mantidos. O ministro disse 
que o novo governo irá aten-
der efetivamente aquilo que 
foi pactuado, mesmo sendo 
acordado num outro gover-
no. “Nós entendemos que há 
compromisso do Executivo 
com essa questão”, disse. 

Para o Judiciário, o rea-
juste previsto é de 20% em 
quatro anos. Após reunião 
com o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Ricardo Lewandowski, o mi-
nistro afirmou que o presi-
dente da Corte está preocu-
pado com o cumprimento 
dos reajustes. “Vim dizer a 
ele (Lewandowski), até por-
que estamos fazendo a re-
visão da meta, que esses re-
cursos já estão na previsão. 
Esses recursos já estão cal-
culados”, frisou. 

O ministro disse ainda 
que não tratou com o presi-
dente do STF sobre os pla-
nos econômicos. Segundo 
ele, esse é um assunto que 
está em discussão interna-
mente na Corte. “A pauta do 
Supremo é autônoma. Exe-
cutivo não vai interferir. Se 
houver necessidade, o go-
verno fará a defesa”, desta-
cou Jucá. 

O ministro do Planeja-
mento reforçou ainda que 

o pedido de recursos do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) feito pelo presidente 
Gilmar Mendes é uma prio-
ridade para o governo. “Gil-
mar manteve contato com 
o Executivo para buscar re-
forço para o tribunal, essa 
é uma prioridade e o TSE 
deve ter condições necessá-
rias para fazer eleições, que 
estão próximas”, afirmou. 

Faltando poucos dias 
para anunciar uma nova 
meta fiscal, Jucá afirmou 
que o governo ainda não 
tem um número fechado 
de quanto será necessário 
para a capitalização da Ele-
trobrás. De acordo com ele, 
a tendência técnica é colo-
car uma referencia de pos-
sibilidade de abatimento na 
meta sem falar o valor. “Te-
nho defendido que meta fis-
cal seja algo claro, minhas 
críticas ao governo anterior 
é que ele começava o ano 
propondo superávit e termi-
nava com déficit. Governo 
tem que ter credibilidade, o 
que ele fala, tem que aconte-
cer”, disse. 

Consciente de que esse 
será um “ponto de interro-
gação” na meta fiscal, o mi-
nistro defendeu que o go-
verno está “tendo todo o cui-
dado para avaliar concre-
tamente número fiscal que 
será anunciado na segunda”. 
“Claro que é um ponto de in-
terrogação e é por isso que 
se não chegarmos ao núme-
ro, vamos fazer observação, 
da Eletrobrás. Todos os ou-
tros deverão estar precifi-
cados, inclusive os Estados”, 
defendeu antes de ressaltar 
que primeiro irá discutir o 
aporte na companhia. 

// Romero Jucá: tudo que foi pactuado será mantido  

JOSÉ CRUZ / ABr

Escolhido pelo presi-
dente em exercício 
Michel Temer para 

ser o novo presidente da Pe-
trobras, Pedro Parente afir-
mou nesta quinta-feira, 19, 
que Temer cobrou uma ges-
tão estritamente profissional 
na estatal. Em entrevista co-
letiva logo após uma reunião 
de mais de duas horas com 
Temer, Parente afirmou que 
o processo de auditoria Pe-
trobras está em andamento 
e bem encaminhado e não 
existe orientação para reau-
ditar as contas da estatal. 

Parente disse ainda que 
precisa tomar pé da situação 
real da empresa e não pode 
ter certezas neste momen-
to quando ainda tem poucas 
informações. Sobre seu esta-
do de ânimo para enfrentar o 
desafio, afirmou: “Eu não es-
tou triste em assumir a Pe-
trobras; decidi entrar de cor-
po e alma nesse desafio.” 

Parente também é atu-
almente presidente do con-
selho de administração da 
BM&FBovespa. Ele disse 
que manifestou ao presiden-
te em exercício Michel Te-

mer o desejo de continuar 
no comando da Bolsa, mas 
reconhece a possibilidade 
de ter que deixar o cargo. “Se 
houver conflito de interes-
se obviamente terei que me 
afastar. Se não houver con-
flito eu gostaria de continu-
ar”, disse.  O executivo expli-
cou que está empenhado no 
processo de fusão com a Ce-
tip. Parente disse que essa 
foi uma das questões im-
portantes debatidas com o 
presidente em exercício an-
tes de decidir aceitar o car-
go. “O presidente Temer não 
colocou obstáculo a isso e eu 
continuaria na presidência 
do conselho da BM&F”. 

Parente disse ainda que 
no processo de decisão con-
versou com muitas pessoas 
da família e que, apesar de 
conversar sempre com o ex-
-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, eles não fala-
ram especificamente sobre 
este tema. “Certamente ele é 
uma das pessoas com quem 
eu sempre falo e admiro. Eu 
conversei muito com ele, 
mas não foi especificamente 
sobre a situação.” 

Rachel Gamarski
Da Agência Estado

// Presidente

Petrobras não terá 
indicações políticas 

Claudio Oliveira
Do NOVO
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OpiniãO

É de fato ousado, mas so-
bretudo necessário o projeto 
lançada pelo governador Ro-
binson Faria a que chamou de 
Governança Inovadora. Pre-
vê a implantação de um plane-
jamento estratégico com me-
tas a serem atingidas até 2.035. 
Mais do que isso, estabelece 
uma nova rotina dentro do ser-
viço público que merece ser 
obervada de perto, pelos resul-
tados capazes de alcançar.

A ideia é que seja monta-
da uma Sala de Situação no 
Gabinete do Governador atra-
vés da qual o chefe do Execu-
tivo pode acompanhar o an-
damento das metas definidas 
para cada secretaria. Neste pri-
meiro momento, o projeto está 
sendo implantado nas pastas 
de Planejamento, Turismo e 
Infraestrutura, mas se estende-
rá, aos poucos, às demais. 

Os acordos com estas se-
cretarias estabelecem metas 
de curto, médio e longo pra-
zo que serão acompanhadas 
mensalmente. E, mais do que 
isso, cobradas. Ao menos é a 
intenção e tem sido esse o po-

sicionamento do governador. 
O planejamento chega a pre-
ver datas e prazos para cumpri-
mento de cada uma das metas.

Significa um modelo dife-
rente de tocar o serviço públi-
co. Não é novidade que a roti-
na em órgãos públicos é mar-
cada, salvo as raras exceções, 
pelo excesso de burocracia e 
lentidão. É da natureza, tantas 
são as instâncias de contro-
le no setor público, mas tan-
tas são as etapas burocráticas. 
Ao estabelecer um modo de 
atuar semelhante ao realizado 
pelas empresas privadas, o go-
verno, realmente, inova. 

É preciso, porém, que tanto 
o governador quanto os auxi-
liares mais próximos tenham 

a exata noção de que o pro-
grama, para funcionar, neces-
sita desse acompanhamento 
de perto. O secretário Gustavo 
Nogueira, o responsável pela 
estruturação do projeto, fei-
to com a contratação de uma 
consultoria, tem sido um de-
fensor desse acompanhamen-
to da rotina e das metas admi-
nistrativas. E um incansável no 
esforço de otimizar a máqui-
na, tornando-a mais eficiente 
e com o custo menor.

Para que funcione a con-
tento, também é necessá-
ria a adesão do servidor pú-
blico. Não dá para pensar em 
dar agilidade aos processos se 
não houver, do mesmo modo, 
um meio de ampliar o envol-

vimento dos funcionários pú-
blicos com esta realidade. Evi-
dentemente que o ritmo será 
dado, principalmente, pelo 
estímulo e pelo envolvimen-
to que cada titular imprimir à 
sua pasta.

O fato de introduzir um 
nova forma de trabalhar na 
administração pública, asso-
ciada à maior produtivida-
de, deve ser saudada porque 
é disso que precisa a gestão 
pública, em todos os seus se-
tores, ou seja, funcionar mais 
e melhor, queimar as etapas 
que impedem a tomada rá-
pida de decisões e monitora-
mento de resultados, o tempo 
todo. Afinal, lida-se aí com o 
imposto do contribuinte. São 
recursos que devem ser usa-
dos em seu favor e devolvidos 
em forma de bons serviços.

A Governança Inovado-
ra pode se transformar num 
marco da atual gestão e tem 
tudo para, funcionando bem, 
mudar um paradigma do ser-
viço público, passando a ser re-
ferência na definição de metas 
e na obtenção de resultados.

Segurança
O secretário de Segurança 
Ronaldo Lundgren deu uma 
incerta (chamada de visita 
surpresa) em Alcaçuz e na 
Delegacia de Plantão da 
Zona Sul. E ontem, segundo 
sua assessoria, foi conhecer 
os terminais rodoviários do 
Vale Dourado e do Jardim 
Progresso. 

Segurança - 2
Nas duas comunidades, o 
secretário caminhou pelas 
ruas e ouviu os moradores. 
Faz parte da estratégia de 
conversar com a população 
e com setores que têm 
reclamado da violência, como 
é o caso dos rodoviários. 
Foram eles que sinalizaram 
a importância de visitar estas 
áreas e de investir mais em 
segurança.

Urologia
A Defensoria Pública do 
Estado estuda mover uma 
ação civil pública por causa 
da demora no atendimento 
pelo SUS dos procedimentos 
urológicos. Somente de 
janeiro a abril desse ano foram 
ajuizadas pela Defensoria 
Pública, apenas em Natal, 119 
ações individuais na área de 
Saúde, sendo que 28 delas 
são ligados a procedimentos 

urológicos. Em Natal, o único 
hospital público que realiza 
cirurgias urológicas é o 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes (HUOL). 

Urologia - 2
A fila de espera por um 
procedimento urológico 
no HUOL é de cerca de 150 
pacientes, atualmente. Uma 
demanda que pode gerar uma 
espera de até um ano para a 
realização das cirurgias, de 
acordo com  especialistas. 
O tema foi discutido numa 
audiência pública na 
Assembleia envolvendo 
Ministério Público Estadual, 
médicos especialistas, 
representantes dos Hospitais 
Walfredo Gurgel e Onofre 
Lopes, da Prefeitura de Natal, 
além de paciente e usuários 
do SUS.

Pipa
Hoje e amanhã, na praia 
da Pipa, acontece o Luau.
Cinepipa, com apresentação 
da mostra do Dia 

Internacional da Animação, 
produções nacionais e 
internacionais de curtas-
metragens de animação. Os 
filmes serão exibidos à beira-
mar, no Trailer Beach, vizinho 
ao deck, na praia do Centro. A 
iniciativa tem parceria como 
Projeto Afeto, que cuida de 
crianças com algum tipo de 
deficiência física, da Pipa e 
proximidades.

Frente
Como presidente da 
Frente Parlamentar Mista 
do Comércio, Serviços e 
Empreendedorismo (CSE), 
o deputado federal Rogério 
Marinho (PSDB) liderou uma 
comitiva de membros do 
colegiado, um dos maiores 
do Congresso Nacional, em 
reunião com o ministro do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio  Marcos Pereira. 
Rogério entregou, em nome 
da Frente, uma carta com 
sugestões e reivindicações do 
setor voltadas para ajudar o 
país a sair da crise econômica.

Idosos

A vereadora Eleika Bezerra 
festeja a participação 
de quase 300 idosos no 
projeto 'Pintando o Sete na 
Terceira Idade', que atende 
seis Instituições de Natal. 
A entrega da última etapa 
do projeto foi quarta-feira e 
beneficiou 60 moradores  - 
32 mulheres e 28 homens 
– da Casa de Idosos Jesus 
Misericordioso, na zona Norte 
de Natal. o projeto consiste na 
entrega de jogos educativos, 
por meio da doação de salário 
da parlamentar, através dos 
quais os idosos estimulam as 
funções psicomotoras, como 
concentração, memória e 
coordenação.

Clássico
O que se diz na "bolsa peão" é 
que para cada três ingressos 
vendidos para o clássico 
de domingo, com mando 
do América, dois são de 
abecedistas. Os dois maiores 
clubes do RN voltam a se 
enfrentar agora valendo pela 
primeira rodada da Série C do 
Brasileirão.

Eficiência na gestão pública

ZUM  ZUM  ZUM

Harmonia entre poderes

pitaqueiros FC

Há muito tempo não se via no Rio Grande do Norte algo 
como o que esta sendo noticiado hoje. Por dois motivos prin-
cipais: primeiro por se tratar de sistema penitenciário e se-
gundo por envolver um trabalho de parceria envolvendo 
dois Poderes constituídos. Poderia até ser incluído um tercei-
ro elemento nessa constatação: uma boa notícia ligada ao sis-
tema penitenciário potiguar. 

A boa nova foi anunciada ontem pelo próprio Tribunal de 
Justiça: vai transferir R$ 20 milhões para o Fundo Penitenciá-
rio do Estado do Rio Grande do Norte (Funpern), vinculado à 
Secretaria de Estado da Justiça e da Cidadania (Sejuc), exclu-
sivamente para a construção de uma nova unidade prisional.

Os recursos são próprios do Tribunal de Justiça, obtidos 
por meio de cortes internos e conomias feitas pela atual pre-
sidência. A proposta que prevê o repasse deverá ser enviado 
à Assembleia e, a partir daí, deve contar com todo o interesse 
do Governo do Estado para vê-lo aprovado, com um possivel 
regime de urgência. 

Claro, não se trata de “esmola” ou presente. O dinheiro vai, 
mas terá de voltar. E quando isso acontecer, virá reajustado. 
Mesmo assim, a parceria é digna de elogio porque demons-
tra que o Judiciário e o Executivo potiguar estão sintonizados 
no sentido de enxergar além de seus horizontes de aconteci-
mentos para tentar resolver um problema que afeta a todos. 
Afinal, a falta de vagas no sistema penitenciário é também 
uma das causas da violência. Diante da impunidade ou da 
falta de unidades prisionais funcionais controladas realmen-
te pelo Estado, como é o caso da cadeia de segurança máxi-
ma em Mossoró, o crime se fortalece. Porque sabe que em 
caso de prisão acabará apenas indo para um local onde - in-
felizmente - funciona mais como centro de operações.

A ajuda que o Tribunal dá hoje ao Governo do Estado - 
diante da atual crise financeira - dá a possibilidade para que 
o controle seja retomado e essa crise, que não é de agora, co-
mece a ser debelada, como um incêndio que há muito quei-
mava, mas começa a dar sinais de enfraquecimento. 

O presidente do TJ, desembargador Cláudio Santos, foi 
muito feliz numa de suas declarações: “Torço para que a ini-
ciativa sirva de exemplo para outros órgãos públicos do esta-
do”. A torcida é de toda a população. Não só na área penitenci-
ária, mas em todas as outras. Que interessante seria se todos 
se unissem para equacionar e tentar resolver os grandes pro-
blemas do Estado. Judicário e Executivo deram um sinal de 
que isso é possível. Seria um marco se todos os que coman-
dam os destinos do Estado e das cidades, incluindo a capital, 
tivessem a mesma percepção. 

Esse é um assunto que me incomoda tanto que resolvo 
não comentar, para não perder tempo de viver e fazer algo 
mais útil enquanto estou aqui pela terra - sim, não sou daqui. 
Estou apenas passando umas primaveras. 

Mas o fato é que dia desses o amigo Fafo (Rafael Barbo-
sa para os não íntimos) desabafou no Facebook sobre a ge-
ração dos analistas de Jornalismo e, para minha felicidade, vi 
que isso é algo que incomoda dezenas de colegas que labu-
tam nesse ramo.

Tentei resumir meu envolvimento com o assunto deixan-
do um "like" na postagem, mas ocorreu que, no mesmo dia, 
um mala me interpelou justamente depois que eu havia de-
dicado um tempo a conversar com Deus.

Confesso que quase perdi a graça recebida do Pai no mo-
mento em que tive que ouvir um sermão do camarada sobre 
"o quão petista é o Novo Jornal e quase toda essa imprensa 
comprada do Brasil". Mas, como Deus é maravilhoso e pie-
doso, me dotou naquele exato momento da (até então inédi-
ta para mim) habilidade de conseguir sentir algo entrado por 
um lado do ouvido e, como brisa leve, saindo do outro. 

Estava diante de um analista de Jornalismo, que com toda 
certeza tem pós-graduação em "assuntos aleatórios discuti-
dos através de memes no Facebook e correntes de WhatsA-
pp", especialização buscada aos montes hoje em dia. 

Falo daquela gente que passa vergonha compartilhando 
matérias antigas porque não se dão sequer ao trabalho de cli-
car no link que está sendo passado adiante. Ou que cola um 
boato no WhatsApp tentando tirar o corpo fora com a legen-
da "não sei se é verdade; estou só repassando". 

São advogados, médicos, engenheiros, vendedores, de-
sempregados, autônomos, profissionais de telemarketing, 
enfim, pessoas comuns que, apesar de não aceitarem opini-
ões de leigos em suas áreas, se acham no direito - e encon-
tram tempo - de ficar teorizando, como verdadeiros especia-
listas, sobre o campo de atuação do outro. 

Tudo bem que ninguém é obrigado a gostar de nada, e 
faz muito bem que a população busque cada vez mais estar 
informada. 

Mas, assim como antes de entrevistar um profissional de 
determinada área nós fazemos um trabalho básico de pes-
quisa, aconselho que, umeno, como se diz no interior, se ten-
te conhecer como funciona a estrutura de uma redação.

É uma boa dica pra não ficar tão ignorante como meu 
amigo pitaqueiro, que, achando pouco sua falta de noção, me 
chamou de inocente por trabalhar num veículo claramente 
de esquerda e quis me convencer de como o PT financia jor-
nais como O Globo e Folha de S.Paulo. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA 
NO LANÇAMENTO DO PROGRAMA DE 
GOVERNANÇA INOVADORA

“A população tem pressa 
e o governador também; a 
sociedade quer eficiência”.

• É de se registrar: em quatro meses, 
os responsáveis pelo assassinato 
da turismóloga Gizela Mousinho 
foram presos e condenados.
•  A Secretaria de Infraestrutura 
promove hoje a terceira reunião 
de apresentação do projeto de 
reestruturação da Avenida Roberto 

Freire, destinado ao grupo das 
associações de moradores e 
Organizações Não Governamentais. 
Na Associação dos Moradores dos 
Parques Residenciais de Ponta 
Negra e Alagamar, às 17h30.
• A Secretaria Municipal de 
Saúde de Natal apresenta hoje, 

em coletiva, a atual situação 
epidemiológica e entomológica 
de Natal e os resultados obtidos 
em 2016 pelo Vigiadengue, 
metodologia adotada no município 
para monitoramento, controle e 
combate do Aedes aegypti. No 
auditório da SMS, às 9h.

• O Governo marca hoje às 11h 
o início da operacionalização do 
programa RN Gás +, de subsídio 
de Gás Natural Canalizado para as 
indústrias.
• Hoje e amanhã em Ponta do Mel, 
em Areia Branca, tem a primeira 
etapa do Circuito Petrobras de Vela.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo
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Carlos Gomes

Sou leitor de Vicente Sere-
jo. Não sei se ele sabe e gosta 
de saber. Todos os dias, enfio 
o olho curioso nas linhas das 
suas notícias a procura de en-
contrar, por entre as ironias, 
um pouco da outra vida que 
certamente não escapa dos 
seus dedos, mas nem sempre 
cai no jornal.

Isso mesmo, com este pe-
queno plágio, entro no motivo 
destes comentários, que se es-
praiam em três momentos de 
percepção.

A uma, a alegria de ver res-
surgir a beleza do cronista 
enaltecendo os maravilhosos 
momentos da nossa tão queri-
da REDINHA e constatar que 
fomos, sem nos conhecer ain-
da, contemporâneos das lan-
chas de Luiz Romão, do barco 
de Ferrinho, da tapioca com 
ginga de Dona Dalila - lá no 
mercado; das figuras marcan-
tes de Dante de Melo Lima, Dr. 
Túlio Fernandes e Antonio So-
ares Filho - o homem das duas 
luas.

Pois é, vivi grandes vera-
neios naquele paraíso, moran-
do tanto na “Costa” como no 
“Maruim”, perto de Seu Pitota 
e Seu Aldemário no tempo em 
que se ia a pé e pegava siri nos 
fundos da casa, onde o man-
gue adentrava na maré alta.

Fiz cantorias no alpendre 
do Dr. Túlio, assisti as “Cavalha-
das” que ele organizava, dan-
cei bambelô no mercado com 
a presença de Djalma Mara-
nhão, frequentei o Redinha 
Clube, com as suas múltiplas 
frases pintadas sob a inspiração 
dos nossos “poetinhas”, no me-
lhor sentido. Assisti a constru-
ção da igreja nova e vi a “Cos-
ta” perder as suas duas primei-
ras ruas - a primeira onde tinha 
casa Luiz Romão, que deu lugar 
para a segunda, de Seu Mano-
el Leopoldo e agora já está na 
terceira, como beira-mar. Onde 
está a “Croa”, pequeno banco de 
areia que surgia na maré bai-
xa e para lá convergiam os ba-
nhista para alguns minutos de 

lazer? Quase me afoguei ali em 
certo domingo!

Serenatas, passeios de bi-
cicleta para o rio doce, espe-
cialmente aos domingos, para 
“brechar” alguns idílios amo-
rosos descuidados, jogar pe-
dras e voltar pedalando...

Amanhecer o dia ou no 
cair da tarde puxando as cor-
das das redes abarrotadas de 
peixes e logo ali negociados 
para o deleite do dia seguinte.

Soltar pipas, de todos os ta-
manhos e matizes, nas tardes 
“calientes” dos dias de verão. 

Esses fatos somam a ale-
gria e a saudade.

E por que a tristeza - não 
existe mais romantismo. A in-
segurança passou a dominar. 

Não somos mais donos de 
nada - o Redinha Clube nem 
sei se tem mais dono. Cons-
truções promíscuas e ocupa-
ção total do rio doce, encanto 
de antes, onde se tirava caju e 
se banhava com água mineral.

Os pescadores, com seus 
olhares experientes, vislum-
bravam os cardumes e caíam 
no mar, retornando com ces-
tos e redes cheios.

Termino com uma frase 
de poema feito pelo meu sau-
doso irmão Fernando: “Redi-
nha, de casa de palha e banga-
lô, onde não há escravo nem 
senhor - todos ali são iguais ... 
Redinha, volta de novo ao seu 
seio, para eu viver sem receio 
aqueles tempos imortais”.

“Governo de Michel Temer nasce em 
falhanço total. Sem legitimidade, 
com sina de golpista.”
Ricardo Antunes

1. SUS
Tinha razão a médica e de-

putada Zenaide Maia na posi-
ção contra a redução dos servi-
ços prestados pelo SUS como 
queria o novo ministro da saú-
de e o presidente Michel Te-
mer, em tempo, descartou. 

2. CONQUISTA
O SUS é a maior conquis-

ta de toda a história da assis-
tência médica pública no Bra-
sil acabando de uma vez com 
aquela famigerada classifica-
ção de doentes municipais, 
estaduais e federais no Brasil.

3. CULTURA
É como a crítica contra o 

financiamento público da cul-
tura. Deve ter limites mais rígi-
dos, admite-se.  Mas fechar o 
Ministério da Cultura e acabar 
com as leis de incentivo é coi-
sa do tempo da barbárie.  

4. ALIÁS 
É bom não esquecer - e o 

número foi dado pelo Minis-
tro Henrique Meireles - que 
as desonerações fiscais con-
cederam aos empresários, nos 
governos do PT, cerca de R$ 
160 bilhões em treze anos.

GESTO - O ex-deputado 
Valério Mesquita, do PDT, 
desistiu de ser candidato a 
prefeito de Macaíba e apoia 
a candidatura do médico 
Olímpio Maciel, PSDB, e 
representante da tradição 
política macaibense.

ABUSO - O embargo das 
obras de instalação das 
novas estantes da biblioteca 
do Instituto Histórico gerou 
um grave problema agora: 
historiadores, professores e 
estudantes estão impedidos 
de acesso ao acervo. 

LACRE - O aviso do 
embargo na única porta 
do prédio proíbe o acesso 
e por isto não há prazo, a 
julgar pelas exigências, para 
funcionamento da mais 
antiga instituição cultural do 
Estado, casa da sua memória. 

CONTAS - Até agora não 
se sabe o que motivou a 
inadimplência na prestação 
de contas dos recursos do 
Fundo Partidário do PSB 
aqui no Rio Grande do Norte. 
Exigências burocráticas em 
torno de R$ 500 mil.

RÉ - A ré tem sido a marcha e 
a marca do Governo Michel 
Temer. Depois da ausência de 
mulheres no seu ministério, 
recua também na posição 
contra o SUS e agora nega 
que vai trazer de volta a 
CPMF. 

REAÇÃO - O governo teme 
a poderosa Federação das 
Indústrias de São Paulo, e 
a reação forte de tucanos e 
democratas que condenam 
mais de tributação e do 
protesto da classe média nas 
ruas desse Brasil.

DIÁRIOS - A editora 
Companhia das Letras já 
autorizou as livrarias a iniciar 
a pré-venda do segundo 
volume dos Diários da 
Presidência, de Fernando 
Henrique Cardoso, de 1997 a 
1998. Valor: R$ 79,90.

ELOGIO - O depoimento de 
Mano Targino ao Memória 
Viva, na TVU, a Tarcísio 
Gurgel, Aluizio Lacerda e 
Sávio Hackradt, é uma bela 
revelação da história do 
menino sertanejo nascido na 
Fazenda Cangaíra.

PALCO

CAMARIM

Fátima Bezerra
Professora Fátima: Recebi um recado no WhatsApp afir-

mando que Wilington Germano era seu escritor fantasma. 
Não acredito que este professor desconheça a nossa Cons-
tituição ao ponto ficar repetindo que impeachment é gol-
pe. Gabeira deu um depoimento na Internet afirmando que 
ele, Dilma e os demais que fizeram movimento contra a Di-
tadura Militar não estavam querendo restabelecer a demo-
cracia. "O que nós queríamos era implantar um ditadura do 
proletariado como a de Cuba, ou seja o comunismo." Pro-
fessora, a senhora escreveu que Dilma nunca foi coniven-
te com a corrupção". O que a senhora tem a dizer pela ven-
da da refinaria de Pasadena que custou US$ 1,18 bilhão à 
Petrobras 27 vezes mais do que valia? Quantos milhões de 
dólares foram desviados para o PT nesta tramoia? Os sim-
patizantes de Dilma, inclusive Daniela Freire, estão recla-
mando a falta de mulheres na lista de ministros de Temer. 
Lembrem-se que a chefe do governo era Dilma, uma mu-
lher e deu no que deu. Uma das mulheres indicada para o 
Ministério de Dilma foi Ideli Salvatti, especialista em dizer 
asneiras. Conseguiu nomear o marido para o cargo de aju-
dante da Subsecretaria de Serviço de Segurança nos Esta-
dos Unidos com salário equivalente a 30 mil reais mensais. 
Esta semana, Rogério Araújo escreveu que pensava que Lí-
dice da Matta era o maior peso morto do senado semelhan-
te ao cavalo de Calígula, Incitatus, nomeado senador roma-
no. Mas vendo a senadora potiguara Fátima Bezerra des-
cobriu que existe coisa bem pior. E vero. Passei a semana 
acompanhando as reuniões do Senado. Constatei quanto é 
fraca nossa representação no Senado. Garibaldi e José Agri-
pino só pediam a palavra para elogiar os demais senado-
res e Fátima para dizer as mesmas asneiras de sempre. Se 
nós tivéssemos um Ney Lopes no Senado a coisa certamen-
te seria diferente. Este tem bagagem do sobra, pena que não 
tenha votos para isso.
Geraldo Batista
Via email

MINC 1
Existem coisas muito mais importantes de fato com o que se 
preocupar. Pra que cultura, quando se falta saúde, educação 
e segurança?
Henrique Bevenuto
Via Instagram 

MINC 2
A arte nos tira uma cegueira que poucas coisas são capazes 
de tirar. E se não temos esta cegueira,consequentemente não 
teríamos uma sociedade tão desigual. @rickbevenuto, a arte 
é muito mais importante do que nos levam a crer. Pense nis-
so!!! Just do it.
Leticia Fernandes
Via Instagram 

MINC 3
“Artistas” que querem viver de arte às custas do pagador de 
impostos. Se quer viver de arte que viva sem pedir dinheiro 
roubado do trabalhador. Weslei safadao e Romero Brito são 
artistas que vivem de sua arte e não ficam mendigando nada 
do governo.
Anakin Skywalker
Via Instagram 

MINC 4
É vergonhoso saber como se comportam nossos “artistas”. 
Não estão nem aí, pra falta de saúde, educação, saneamen-
to, habitação, etc, etc. 
Goretti Vale
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A vitória virá
Não somente porque é imprescindível resgatar a sobera-

nia do voto popular, preservar a Constituição de 88 e o Esta-
do Democrático de Direito.

Não simplesmente porque é fundamental interditar a 
ponte para o passado, que traz consigo o fim da política de 
valorização do salário mínimo, a desvinculação das receitas 
da educação e saúde, a precarização dos direitos assegura-
dos na CLT, a privatização do patrimônio nacional e a redu-
ção de programas como o Bolsa Família e o Minha Casa Mi-
nha Vida.

Não apenas porque precisamos evitar o fim do comba-
te à corrupção, dando autonomia para que as instituições do 
Estado brasileiro investiguem, apurem e punam corruptos e 
corruptores, desde que assegurados o direito à ampla defesa 
e os pressupostos legais.

Para além de restabelecer o mandato da presisenta Dil-
ma, eleita pela maioria do povo brasileiro e afastada da pre-
sidência por 55 senadores, é urgente e necessário impedir a 
criminalização da política, da esquerda e dos movimentos 
sociais de uma forma geral, garantindo o direito à livre orga-
nização e à livre manifestação. 

Em meu voto contra a admissibilidade do impeachment 
no Senado, fiz uma homenagem aos que lutaram antes de 
nós. Às vítimas da ditadura, como Anatália Alves e Rubens 
Lemos. Aos que dedicaram suas vidas à defesa da educação, 
como Paulo Freire e Darcy Ribeiro.

Somos parte de uma luta históricade gerações e gera-
ções, por isso não vamos fraquejar. A vitória virá, pois luta-
mos pelo bom e pelo justo, pois estamos do lado certo: o lado 
da democracia.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br

É um privilégio ter Carlos Gomes como leitor nessas manhãs que nascem e mergulham nas tardes cismarentas dessa 
cidade entre um rio, um mar e adornada de morros que se amoitam nas suas noites refrescadas pelos ventos que chegam 

de longe. Por isso ele fez a paráfrase generosa da crônica que publiquei aqui sobre a velha Redinha que não volta mais.

Redinha de ontem
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Dá vida ao jeans, colore 
e destaca a peça, dando um 
ar desconectado do presen-
te. Nesse jogo de adivinhação 
o último elemento pontuado 
pode ser mais pegadinha que 
dica, vou logo avisando. Mas, 
para quem acompanhou o últi-
mo desfile da coleção Fall 2016 
da Gucci, matar essa charada é 
fácil.

Claro que eu estou falando 
dos patches – aqueles decal-
ques, como diria meu avô – que 
surgiram como elemento de 
moda, aplicados em jaquetas e 
calças índigo, nos anos 1940, ti-
veram seu ápice nos anos 1970 
e logo depois disso sumiram do 
mapa. Refazendo: haviam su-
mido. Sim, eles voltaram!

Não foi a Gucci quem re-
lançou, fica o destaque. Mas 
é importante observar que a 
peça que atualmente é hit en-
tre os fashionistas do mundo 
inteiro é justamente uma ja-
queta jeans carregada de pa-
tches da grife italiana. No site 
da marca ela sai pela bagatela 
de US$ 4,5 mil. Excessivamen-
te cara e de um estilo bem fá-
cil de copiar, aplicando todos 
os seus conhecimentos e tu-
toriais DIY (“Do it yourself” ou 
Faça você mesmo) do YouTu-
be. De quebra ainda sai algo 
personalizado, com sua cara, 
os patches de bandas e carto-

ons que mais curte. Enfim. 
A da Gucci saiu da passa-

rela para os editoriais e foi ins-
tagraneada com velocidade e 
avidez por celebridades como 
Chiara Ferragni. Terminou in-
fluenciando digitalmente ou-
tros tais. Rihanna e Alessan-
dra Ambrósio também apos-
tam no estilo, assim como o 
cantor Joe Jonas. A blogueira 
brasileira Maga Moura ade-
riu desde o London Fashion 
Week, quando vestiu isso da 
cabeça aos pés. 

A aposta é assim mes-
mo, tem uma verve poderosa, 
nada de investir em pequenas 
pinceladas. O negócio é usar 
muitas aplicações na mesma 
peça, extravasar. Ou seja, se 
não for pra dizer a que veio, 
nem saia de casa.

No centro de Manhattan, 
mês passado, minha com-
panheira no Programa #Se-
mFrescura, Flávia Pipolo, foi 
colocada em uma saia justa, li-
teralmente falando. Uma mar-
ca que a contratou para foto-
grafar pelas ruas de Nova Ior-
que mandou uma saia jeans 
com algumas aplicações di-
vertidas, o que dava uma cara 
muito colegial. O problema é 
que nenhuma das outras pe-
ças dialogava com ela. Eu até 
tentei ajudar na produção, 
mas a gente conversou e ela 

decidiu por não publicar a foto.  
O desenho de patches é to-

talmente street. Pode-se mis-
turar com malha e até couro, 
por exemplo, mas os tecidos fi-
nos e desenhos vaporosos dei-
xam a produção desconectada 
demais. Semanas depois, pe-
los corredores do SPFW eu e 
Flávia encontramos o estilista 
Walério Araújo e ele já estava 
com a sua jaqueta carregada 
de patches e outras dezenas 
de aplicações. Havia borda-
dos, broches e pelo menos uns 
três quilos distribuídos entre o 
peito e os ombros. Não é uma 
peça para todo dia, tampouco 
para o dia todo. Apesar da sim-
plicidade dos elementos, jun-
tos eles são para causar!

Iódice nunca deixou de 
usar, apesar de algumas ve-
zes mais e noutras menos. Ro-
naldo Fraga ampliou sua par-
ceria com a Haco e no desfile 
da coleção “Amor”, ano passa-
do, presenteou os convidados 
com um patch gigante de co-
ração científico, mas cheio de 
poesia – daquele jeito que só 
ele sabe fazer.

Marcelu Ferraz, outro cara 
que eu adoro, vocês já sabem, 
está investindo nessa pega-
da na sua atual coleção de in-
verno. Essa semana, no meio 
de uma conversa, ele me fa-
lou que o público masculino 

está começando a entender 
os patches e aceita bem nas 
peças de cima. Em bermudas 
e calças ainda existe uma cer-
ta resistência, o que fez com 
que ele começasse a vender 
as roupas sem as aplicações 
e entregasse os acessórios de 
customização para que a pes-
soa ponha quando queira. 

É fácil customizar. Os pa-
tches podem ser de tecido bor-
dado ou termocolantes, daque-
les que a gente aplica com fer-
ro de passar em casa mesmo. 
Como tudo hoje está mais po-
pular e acessível, é fácil de en-
contrar em lojas de aviamentos. 

Falamos em saudosismo, 
em descontração em tempos 
difíceis: essa é a linguagem 
dos patches. Nós, que espera-
mos dias melhores, talvez não 
apostemos que eles durem 
tanto, mas nessa janela curta 
certamente serão muito vis-
tos. Depois a gente vai desco-
brir novas maneiras de desa-
nuviar e a onda, longe de mo-
dismos, vai continuar com a 
galera do rock e os grupos de 
motociclistas.

Eles, aliás, devem estar 
achando muito chata essa po-
pularização dos símbolos dos 
clubes de moto. Paciência! A 
garantia de mobilidade preci-
sa ser de todos nós, não de um 
só grupo. Isso é democracia. 

Patch cola outra vez

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Demos primeiro! Notícia sobre a 
condenação da assassina de Gizela 
Mousinho teve cobertura exclusiva do 
NOVO... Acompanhe nossa página e saiba 
primeiro!

Gosta de fotografia? Costuma tirar bons 
cliques? Nosso Instagram além de ser 
informativo, também é um canal para você 
expor seu talento! Curtiu? Então segue o @
novojornalrn e confere o nosso trabalho e o 
dos leitores!

Já faz parte da lista de contatos mais 
descolada da cidade? Não? Então pega o 
seu celular, adiciona o 9 9113 3526 e manda 
uma mensagem com nome e bairro. 
Pronto, agora você vai ter acesso às notícias 
e os destaques da cidade e do mundo.

ABC é o segundo clube 
mais vitorioso do país, diz 

Revista Placar:

MEC suspende programas de 
educação do Governo Dilma 

em nove universidades:

Saiba como assistir pela TV 
os jogos de ABC e América 

durante a Série C:

Caiçara do Norte é um município da microrregião de Macau, 
no Rio Grande do Norte. Registro enviado pelo leitor Dielton 
Gurlan via NOVOWhats.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Protestos de “Artistas”
Segundo o Conselho Federal de Medicina, em matéria 

apresentada no jornal nacional do dia 17/05 (terça-feira), o go-
verno Ptralha acabou com a Saúde/SUS. O brasileiro perdeu 
mais de 23 mil leitos em hospitais públicos nos últimos cinco 
anos. São 13 leitos fechados por dia no Brasil. Pessoas pobres 
e simples que precisam de internação, morrem nas calçadas. 
Por hipocrisia, a elite artística  protesta pela permanência do 
Min. da Cultura. No entanto, não protestam pela falta de assis-
tência na saúde publica do país. Durante 14 anos do Governo 
PT, não vi os que hoje reclamam da política proposta pelo go-
verno atual, saírem as ruas protestando contra a corrupção en-
dêmica produzida pelo governo do Pt e seus aliados. Não pro-
testaram por saúde, educação, segurança e previdência garan-
tida para as futuras gerações. Agora, vêm com mimimi hipó-
crita. Não precisam do SUS. Usam plano de saúde particular e 
$$ público para produzirem seus projetos “artísticos/culturais.”

Estão cobrando de um governo, interino,  que assumiu há 
pouco  e que tem 180 dias para mostrar a cara e tentar resol-
ver ou minimizar o que foi feito pelo PT/Dilma.

Não é um comportamento ingênuo de um incauto. É má 
fé e hipocrisia cultural.
Marcos Aurélio Costa
Via NOVOWhats

Pensando bem
Posso estar conversando m*&#$ mas ao abrir os jornais e 

acessar os sítios informativos observo consultorias, projetos, 
seminários, avaliações, planos, reuniões, jornais promovendo 
eventos de desenvolvimento, análises disso e daquilo, audito-
rias e...

O tempo passa e pouca coisa impactante acontece no RN. 
Se juntasse a grana gasta com essas coisas todas creio que já 
teríamos mais pontes sobre o Potengi, mais zonas empresa-
riais instaladas, mais penitenciárias, escolas e mais culturas 
agrícolas apoiadas.

A indústria da conversa mole, do brunch e do cafezinho 
reina, enquanto o elefante pasta no tempo do atraso perden-
do espaço e caminhando a passos de lince para índices cada 
vez mais altos em criminalidade e a passos de tartaruga para 
a solução dos nossos mais urgentes problemas.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notí-

cias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicio-
nar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-

gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-

tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.
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Pregão Eletrônico – PGE-16000005/2016
OBJETO: Contratação de empresa para Prestação dos Serviços de Limpeza 
Predial, Asseio e Conservação, com Fornecimentos de Material de Limpeza 
e Higiene, Máquinas, Equipamentos e Utensílios, em Unidades da ECT/RN; 
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.correios.com.br; Fone: (84) 3232-2410; Fax: 
(84) 3220-6465; e-mail: gerad-cpl-rn@correios.com.br; Horário: das 8h00min às 
11h00min e das 14h00min às 17h00min. SESSÃO PÚBLICA PELA INTERNET 
NO ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.licitacoes-e.com.br. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS ATÉ 07/06/2016, às 9h00min; INICIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 
07/06/2016, às 14h00min. Todos os horários são os de Brasília.

JOSÉ PAULO DE MEDEIROS JÚNIOR
PREGOEIRO - PRT-4/15

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Ministério das 
Comunicações

Além da ex-governadora, outras 16 pessoas são réus no 
processo de desvio de R$ 12 milhões Hospital da Mulher

Justiça manda bloquear os 
bens de Rosalba Ciarlini

A 
2ª vara criminal da 
Comarca de Mos-
soró (RN) deter-
minou ontem o 
bloqueio dos bens 

da ex-governadora, Rosalba 
Ciarlini, e de mais 16 pessoas 
envolvidas no desvio de dinhei-
ro do Hospital da Mulher, em 
Mossoró. O pedido foi expedi-
do pelo Ministério Público do 
Rio Grande do Norte (MPRN), 
através da Promotoria de Defe-
sa do Patrimônio de Mossoró.

O bloqueio atinge imóveis, 
veículos e valores disponíveis 
na conta bancária e tem como 
objetivo garantir que o valor 
desviado seja ressarcido. 

Segundo a decisão judi-
cial, os R$ 12 milhões de re-
ais são referentes a serviços 
superfaturados, serviços não 

prestados, compra de equipa-
mentos não instalados, uso de 
notas fiscais frias, dentre ou-
tras formas de desvio aponta-
das pela auditoria do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio 
Grande do Norte. As fraudes 
aconteceram durante a con-
tratação da Associação Marca 
para administração do Hos-
pital da Mulher, em Mossoró. 
O esquema foi descoberto na 
Operação Assepsia, deflagra-
da em junho de 2012 após um 
ano e meio de investigações. 

Além de Rosalba Ciarlini 
também tiveram os bens blo-
queados o Procurador do Mu-
nicípio de Natal, Alexandre Al-
ves, o ex-secretário estadual de 
Saúde Domício Arruda, a ex-se-
cretária de saúde adjunta, Dori-
nha Burlamarqui, e o Chefe do 

Grupo Salute Vita, Tufi Soares 
Meres. De acordo com a nota 
publicada pelo MPRN, todos 
são réus na ação pela prática 
indevidade de crimes de pecu-
lato, dispensa indevida de lici-
tação, corrupção passiva e for-
mação de quadrilha. Os crimes 
foram cometidos na contrata-
ção da Associação Marca para 
administração do hospital e a 
ação penal está em trâmite na 
Comarca de Mossoró. 

Em entrevista ao NOVO, 
o advogado de Rosalba Ciarli-
ni, Alexandre Henrique Pereira 
declara que a defesa da ex-go-
vernadora deve ser feita hoje. 
Ele afirma que a ex-governa-
dora é inocente e não foi citada 
no caso. Ainda de acordo com 
o advogado, a defesa deve con-
testar a ação penal e na divulga-
ção do bloqueio dos bens em 
um processo que estava sob se-
gredo de justiça. “Ela tem cons-
ciência de que em toda sua 
vida pública nunca cometeu 
nenhum crime, vai se defender 
amanhã e aguardar o processo 
com tranqüilidade. Até então 
não havia citação de Rosalba 
e ninguém tinha acesso a este 
processo”, declara o advogado.

Inaugurado março de 
2012, o Hospital da Mulher 
ainda nos primeiros meses de 
funcionamento passou a ser 
alvo de investigações do Mi-
nistério Público Estadual. A 
unidade de saúde era adminis-

trada por pessoa jurídica de di-
reito privado, e não por Orga-
nização Social Civil de Interes-
se Público (Oscip), algo que 
fere a Constituição Federal.

Além disso, há relatos de 
supostas irregularidades na 
seleção de pessoal para traba-
lhar na unidade de saúde em 
questão, uma vez que não es-
taria sendo observada a regra 
constitucional da realização 
de concurso público.

Segundo a Constituição 
Federal, em seu art. 129, a par-
ticipação da iniciativa privada 
no âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS) somente de-
verá ocorrer em caráter com-
plementar. Desta forma, a uni-
dade de saúde não poderia ser 
administrada por uma pes-
soa jurídica de direito privado, 
como informado ao MP.

À época, a administração 
do hospital era feita por inte-
grantes da Associação Marca. 

A entidade também se en-
volveu em contratos com uni-
dades de saúde de Natal, com 
a administração de Unidades 
de Pronto-Atendimento (UPA) 
e Ambulatórios Médicos Es-
pecializados (AMES). O caso 
foi investigado na Operação 
Assepsia. Após as denúncias 
de irregularidades, os contra-
tos da associação – tanto com 
o Governo do Estado quanto  
com a Prefeitura de Natal – fo-
ram rompidos. // Ex-governadora Rosalba Ciarlini: bloqueio de bens e conta bancária  

FRANKIE MARCONE / NOVO
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De acordo com a Organização Internacional do Trabalho, o Brasil 
é o sexto que mais teria de gastar entre as nações emergentes

País precisaria de 
R$ 25 bi por ano para 
erradicar a miséria

A 
Organização In-
ternacional do 
Trabalho (OIT) 
aponta que o 
Brasil precisa 

de US$ 7,2 bilhões (R$ 25 bi-
lhões) extras por ano para 
acabar com a pobreza no país 
até 2030, o ano estabelecido 
pela ONU para que os gover-
nos atinjam a meta. O valor é 
o equivalente a uma Copa do 
Mundo por ano e os dados fa-
zem parte de um levantamen-
to inédito.

Em 15 anos, o mundo pre-
cisaria de US$ 10 trilhões para 
erradicar a miséria, cerca de 
US$ 600 bilhões por ano. De 
forma global, os valores repre-
sentam apenas 0,8% do pla-
neta. Mas a OIT estima que 
esse dinheiro não tem como 
ser levantado e que a única 
forma de garantir o combate 
à pobreza é a geração de em-
pregos e a preservação dos di-
reitos sociais.

Em termos absolutos, o 
Brasil é o sexto que mais te-
ria de gastar entre os países 
emergentes. A Índia precisa-
ria de aportes extras de US$ 
61 bilhões; a China, US$ 37 bi-
lhões; Nigéria, US$ 36 bilhões; 
Etiópia, US$ 10,7 bilhões; e In-
donésia, US$ 10,2 bilhões. 

Num informe publica-
do ontem, a OIT alerta para 
o fato de que os avanços so-
ciais obtidos nos últimos anos 
foram desfeitos ou anulados 
em diversos países do mun-
do. "A pobreza relativa nos 
países em desenvolvimento 
está aumentando", declarou a 
entidade

"Em 1990, 47% da popula-
ção mundial vivia com menos 
de US$ 1,90 por dia. Em 2012, 
essa taxa caiu para 15%", dis-
se Guy Ryder, diretor-geral da 
OIT. "Mas o progresso é frágil 
e se os avanços foram reais na 
China e na América Latina, 
ainda temos 40% dos africa-
nos em situação de pobreza. 
E, nos países ricos, a pobre-
za também aumentou", dis-
se. "Hoje, o desemprego au-
menta e a pobreza tende a se 
perpetuar. No planeta, 30% da 
população é responsável por 
apenas 2% da renda", alertou. 

No caso do Brasil, o País 

tiraria todos da pobreza com 
mais 0,3% do PIB por ano em 
gastos sociais. Isso garanti-
ria que todos no País teriam 
uma renda acima de US$ 3,1 
por dia, o nível que estabele-
ce a fronteira da pobreza, se-
gundo os organismos inter-
nacionais. O valor total seria o 
equivalente ao que o Tribunal 
de Contas da União estimou 
ter sido gasto no Mundial de 
2014, de R$ 25 bilhões. 

Mas para garantir uma 
renda diária de pelo menos 
US$ 5,00, o Brasil teria de am-
pliar seus gastos sociais em 
US$ 23,2 bilhões, ou 2% do 
PIB do país a cada ano. 

Para a OIT, o combate à 
pobreza promete ser um dos 
principais desafios nos próxi-
mos anos no Brasil, com uma 
recessão profunda. A entida-
de acredita que a taxa de de-
semprego, de cerca de 11%, 
deve aumentar ainda mais até 
o final do ano antes de come-
çar a regredir. 

Diante dos números e da 
situação do país, a OIT pediu 
que a nova equipe econômi-
ca de Michel Temer não "des-
mantele" os programas so-
ciais criados no Brasil nos úl-
timos 20 anos. Para Ryder, 

instrumentos como o Bol-
sa Família e outros mecanis-
mos que garantem "dinheiro 
no bolso dos mais pobres é a 
melhor forma de tirar a eco-
nomia do buraco que se en-
contra hoje".

Segundo Ryder, Temer já 
deu sinais de que não iria me-
xer no Bolsa Família. Mas in-
siste que "fechar a equação" 
entre o rombo fiscal e garan-
tir os benefícios sociais vai ser 
um "desafio" ao governo. "O 
Brasil terá de escolher suas 
prioridades", disse. 

"Há o fim de um ciclo de 
crescimento e toda a Améri-
ca Latina entra agora em uma 
desaceleração", disse. "Isso 
nos deixa muito preocupa-
dos diante da possibilidade 
de que os ganhos sociais se-
jam revertidos. A prioridade 
deve ser a de manter as políti-
cas sociais", defendeu.

"O Brasil está passando 
por tempos difíceis. A men-
sagem importante hoje é que, 
com a mudança de gover-
no, o sucesso obtido nos últi-
mos anos no setor social não 
deve ser revertido. Fico satis-
feito em ver que o Bolsa Famí-
lia vai ser mantido. O novo go-
verno reconhece esse suces-

so e deve continuá-lo", disse 
Ryder. 

"A economia brasileira 
perdeu 4% em 2015 e deve 
seguir o mesmo caminho em 
2016. Portanto, deixar dinhei-
ro no bolso dos pobres é uma 
das melhores formas de lidar 
com a economia e tirá-la do 
buraco que se encontra", aler-
tou. Hoje, menos de 40% da 
renda da camada mais pobre 
da população vem de um tra-
balho remunerado. 

De uma forma geral, a OIT 
apelou para que, nessa fase de 
recessão, os direitos dos tra-
balhadores sejam preserva-
dos. Para Ryder, a pobreza é 
resultado de "fracasso insti-
tucional e do fracasso do di-
álogo social". "A corrupção 
também precisa ser lidada", 
apontou.

Se os gastos sociais te-
rão de ser importantes, a OIT 
aponta que o Brasil, por con-
ta de um PIB significativo, não 
vive a mesma situação de ou-
tros países em desenvolvi-
mento. Para erradicar sua po-
breza, o Malawi precisaria o 
equivalente a 77% de seu PIB. 
Na média, os emergentes te-
riam de realizar gastos extras 
de 21% de seu PIB. 

// Guy Ryder, diretor-geral da OIT:  “Desemprego aumenta e a pobreza tende a se perpetuar”
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// Negociação

Reforma da Previdência 
deve atingir trabalhador 
que ainda está na ativa

A inda sem informar 
o tamanho real do 
rombo das contas 

governamentais este ano, o 
ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, ameaçou fa-
zer mais e maiores cortes nos 
gastos federais caso o gover-
no não consiga aprovar uma 
reforma da Previdência que 
valha também para os traba-
lhadores ainda na ativa. Foi a 
primeira vez que uma autori-
dade do governo falou clara-
mente em alterar direitos já 
em vigor. 

Não fazer isso, na avalia-
ção do ministro, seria uma 
"má solução" para a Previdên-
cia e não ajudaria a solucionar 
os problemas fiscais que estão 
no centro da crise brasileira. 

Se as reformas desejadas 
pela nova equipe forem apro-
vadas, Meirelles disse que a 
economia pode voltar a cres-
cer já nos próximos trimes-
tres. "Se o regime de Previdên-
cia for alterado apenas para 
quem não entrou ainda no 
mercado de trabalho, ótimo, 
muito bom. Por outro lado, 
isso só vai fazer efeito num 
prazo muito longo. Para a dívi-
da pública é uma má solução", 
argumentou, em entrevista a 
um grupo de jornalistas. 

"Se não for isso, temos de 
discutir quais outras despe-
sas públicas terão de ser corta-
das nos próximos anos. Que-
remos garantir a aposentado-
ria dos trabalhadores e a sol-
vência do Tesouro Nacional", 
completou. Ainda assim, Mei-
relles evitou classificar como 
"inegociáveis" pontos da pro-
posta em estudo pelo gover-
no e que deve ser apresentada 
em até 30 dias. Mas reforçou 
que a colocação de uma idade 
mínima para a aposentado-
ria - defendida por ele desde o 
dia em que assumiu o cargo - é 
um dos fatores que têm "mais 
peso" no modelo que está sen-
do desenhado.

Em entrevista ao SBT, 

quando questionado se de-
fendia uma idade mínima 
igual, de 65 anos, para homens 
e mulheres, o ministro dis-
se apenas que essa é uma re-
gra aplicada em vários países, 
mas que todas as alternativas 
ainda estão em estudo.

Consciente da resistência 
que a reforma terá em diver-
sos segmentos - mesmo com 
a ampla base de apoio do go-
verno no Congresso Nacio-
nal - o ministro tem claro que 
a comunicação da propos-
ta terá de ser bem feita. "As 
pessoas dizem que um mês 
(para apresentar a proposta) 
é muito tempo, mas uma Re-
forma da Previdência feita em 
uma semana seria uma coisa 
malfeita, não seria aprovada 
e nem iria funcionar. Trata-se 
de um trabalho técnico, mas 
ao mesmo tempo político e 
social. A sociedade tem de ser 
convencida do que é preciso 
fazer."

Sem prometer um prazo 
para que o Brasil saia da crise, 
Meirelles disse esperar que a 
retomada da atividade econô-
mica ocorra já nos próximos 
trimestres, mesmo admitindo 
que as reformas terão impac-
to maior no mandato do pró-
ximo presidente da República. 

Com apenas seis dias no 
cargo, ele relatou já ter sido 
procurado por executivos de 
empresas globais que esta-
riam começando a desenga-
vetar planos de investimen-
tos no País. "É prematuro fa-
zer previsões, mas esperamos 
a retomada de atividade nos 
próximos trimestres. Não se-
rão necessários anos. Quan-
to mais rápidas as medidas fo-
rem adotadas, mais precisas 
serão essas previsões." Mei-
relles analisou que o retorno 
das bases para o crescimento 
da economia depende sobre-
tudo da volta da previsibilida-
de para os investimentos após 
um período de retrocessos na 
confiança do mercado. 

// Henrique Meirelles, ministro da Fazenda

MARCELO CAMARGO / AGB

A declaração do ministro 
da Fazenda, Henrique Mei-
relles, de que a alteração na 
Previdência deve afetar tra-
balhadores na ativa foi criti-
cada pela Central Única de 
Trabalhadores (CUT). Para 
João Cayres, diretor nacional 
da entidade e secretário-ge-
ral da CUT/SP, alterações na 
Previdência para trabalhado-
res na ativa são uma quebra 
de contrato. 

“Não vamos aceitar isso, 
mexer com as pessoas que já 
estão no mercado de traba-
lho é mudar a regra no meio 
do jogo”, disse o sindicalista da 
CUT.

A CUT também não con-
corda com a ideia de fixar a 
idade mínima. “Essa mudan-
ça é uma injustiça e vai preju-
dicar principalmente as pes-
soas mais pobres, porque elas 
geralmente começam a tra-

balhar mais cedo”, diz o secre-
tário-geral da CUT/SP.

Na segunda-feira, o pre-
sidente em exercício, Michel 
Temer, convocou centrais sin-
dicais para discutir a reforma 
da Previdência. A CUT deci-
diu não participar da reunião. 
“Não queremos negociar 
com um governo que consi-
deramos ilegítimo e golpis-
ta, a Previdência está na nos-
sa agenda de lutas junto com 
a questão do impeachment”, 
disse Cayres.

Para ele, a existência do 
rombo na Previdência é dis-
cutível. “O assunto precisa ser 
tratado com mais transparên-
cia para termos certeza de 
que há o rombo. Se existir, a 
solução talvez seja fazer uma 
reforma tributária em que as 
pessoas mais abastadas con-
tribuam mais e compensem 
a Previdência.” 

Para CUT, mudança 
é quebra de contrato

A produção da indús-
tria continuou em que-
da em abril. A pesqui-

sa Sondagem Industrial, divul-
gada ontem, 19, pela Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI) aponta que o índice de 
evolução da produção apre-
sentou queda para 42,4 pon-
tos em abril, ante 47,2 pontos 
em março. Pela metodologia 
da pesquisa, os indicadores 
variam de zero a 100, sendo 
que valores abaixo de 50 indi-
cam recuo na produção. 

Segundo a CNI, com a re-
tração da atividade, a indús-
tria manteve os estoques ajus-
tados pelo quinto mês conse-
cutivo. O indicador de estoque 

efetivo em relação ao planeja-
do ficou em 49,1 pontos, ante 
49,3 pontos, próximo da linha 
de 50 pontos, o que indica es-
toques ajustados, segundo a 
entidade. 

Com relação à utiliza-
ção da capacidade instala-
da (UCI), a pesquisa mostra 
que a ociosidade no parque 
industrial se manteve eleva-
da. A UCI ficou em 64%, mes-
mo porcentual registrado em 
março, mantendo-se bem 
abaixo do usual. O indicador 
que mede a UCI efetiva em 
relação à usual ficou em 34,7 
pontos em abril.

Esse fraco desempenho da 
indústria tem reflexos no em-

prego do setor. O indicador de 
evolução do número de em-
pregados ficou em 43,3 pon-
tos em abril, ante 43,1 pontos 
em março, abaixo dos 50 pon-
tos, o que sinaliza retração no 
mercado de trabalho.

Os empresários indus-
triais continuam pessimistas 
em maio com relação aos pró-
ximos seis meses. A expecta-
tiva é de queda da demanda, 
das compras de matéria-pri-
ma e do emprego, com todos 
os indicadores abaixo de 50 
pontos. O índice de expecta-
tivas sobre a demanda foi de 
47,8 pontos em maio; as com-
pras de matérias-primas regis-
trou 45,7 pontos e o número 

de empregados ficou em 43,6 
pontos. 

Com relação às exporta-
ções, as perspectivas são de 
estabilidade, depois de qua-
tro meses consecutivos de oti-
mismo. O índice que mede a 
expectativa sobre a quantida-
de exportada ficou em 50,7 
pontos ante 52,1 pontos regis-
trados em abril. 

As expectativas sobre in-
tenção de investimento con-
tinuam em baixa, refletindo o 
cenário de fraca atividade. O 
índice ficou em 39,4 pontos, 
segundo a pesquisa. 

A Sondagem Industrial foi 
feita entre 2 e 12 de maio com 
2.530 empresas.

// CNI

Produção da indústria continua 
em queda, revela pesquisa

Agência Estado
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Afirmando estar arrependida, jovem Jully Shayonara é condenada a passar quase três décadas 
presa como pena pela morte da turismóloga, em janeiro deste ano, crime que chocou a cidade

assassina de Gizela Mousinho é 
condenada a 27 anos de prisão

U
ma sentença de 
prisão maior do 
que a idade e 
um futuro rele-
gado em uma 

cela de cadeia. Jully Shayona-
ra tem 18 anos e foi condena-
da ontem a passar os próxi-
mos 27 presa pelo assassina-
to da turismóloga Gizela Mou-
sinho, ocorrido pouco mais de 
quatro meses atrás durante 
um assalto.

A jovem já estava encarce-
rada no Centro de Detenção 
Provisória (CDP) Feminino 
de Parnamirim, desde que foi 
detida e confessou ter atirado 
contra a vítima, nove dias após 
o crime.

Entretanto agora foi ofi-
cialmente condenada pela 
morte da turismóloga, e será 
encaminhada para uma peni-
tenciária onde vai cumprir o 
resto da pena. Além de Jully, 
foi condenado também Wag-
ner Almeida do Nascimento, 
de 23 anos, que participou do 
latrocínio contra Gizela. Ele 
pegou 25 anos.

Durante toda a manhã, o 
vai e vem de presos acompa-
nhados de agentes penitenci-
ários para audiências judiciais 
foi intenso no Fórum Miguel 
Seabra Fagundes. Fardados, 
algemados e de cabeça baixa, 
seguiam para lá e para cá, se 
revezando entre as sedes de 
cada uma das varas criminais 
do primeiro andar do prédio.

Jully chegou perto das 9h, e 
seguiu até o final do corredor 
para aguardar o momento de 
sentar no banco dos réus. Na-
quela hora, já haviam sido ou-
vidas as vítimas que sobrevive-
ram ao latrocínio: a filha de Gi-
zela e o namorado da garota.

A adolescente de 16 anos 
de idade que participou do cri-
me também prestou depoi-

mento, sendo, em seguida, con-
duzida de volta ao Ceduc onde 
cumpre medida de socioedu-
cação. Jully conhece essa reali-
dade. Por duas vezes cumpriu 
a medida e, quando matou Gi-
zela, estava em regime de liber-
dade assistida. Ela foi a última a 
entrar na sala da 6ª Vara Crimi-
nal, logo depois de Wagner.

Familiares da turismólo-
ga acompanharam os depoi-
mentos, e estavam lá para ver 
quando Jully Shayonara con-
firmou novamente ter sacado 
a arma e atirado contra Gize-
la Mousinho. “Eu atirei porque 

ele (Wagner) mandou, mas eu 
não atirei para matar. Era pra 
ela se afastar”, alega.

O NOVO acompanhou 
com exclusividade o depoi-
mento de Jully, que por quase 
20 minutos respondeu às per-
guntas da defesa, da acusação 
e do juiz Guilherme Pinto.

Ela parecia acuada, falava 
pouco, atendo-se a responder 
o que lhe questionavam de 
maneira precisa. A jovem já 
havia confessado à polícia, no 
momento de sua prisão, que 
foi a autora do disparo contra 
a turismóloga Gizela, no en-

tanto o Ministério Público e o 
Judiciário queriam saber mais 
sobre o plano do assalto que 
acabou em morte.

Os autos do processo da-
vam conta da possibilidade de 
participação de uma quarta 
pessoa no crime, que seria res-
ponsável por levar Jully e a ado-
lescente até Wagner para que 
os três praticassem o assalto.

Este outro suspeito, um ho-
mem, ganharia parte do que 
fosse levado no crime. Entre-
tanto ele foi absolvido. Em seu 
depoimento, Jully Shayonara 
negou que houvesse mais al-

guém na quadrilha além dos 
três que estiveram dentro do 
carro de Gizela Mousinho.

O depoimento durou pou-
co mais de 18 minutos e, ao 
fim, mais uma vez Jully foi reti-
rada pelos agentes, até que se 
decidisse o veredicto. Ao vol-
tar à 6ª Vara, já abatida, sentou 
para ouvir a condenação.

Os 27 anos que lhe foram 
impostos fizeram a séria jo-
vem cair aos prantos, antes 
de ser algemada pelos carce-
reiros e levada e volta á pri-
são. “Eu me arrependo mui-
to”, disse.

Rafael Barbosa 
DO NOVO

Jully Shayonara disse que 
conhecia de infância a adoles-
cente que se envolveu no caso, 
e que foi ela que a convidou 
para realizar o assalto. “Ela dis-
se que tinha outra pessoa que 
também ia”, relata, referindo-
-se a Wagner.

As duas então, de acordo 
com o que Jully disse em de-
poimento, pegaram um ôni-
bus na Rodoviária de Natal e 
seguiram até um lava-jato pró-
ximo, onde o encontraram.

Em seguida, contou Jully, os 
três subiram em outro ônibus 
para ir até a padaria, onde en-
contraram Gizela. Havia duas 
armas na cena e, nos depoi-
mentos, os outros dois partici-
pantes do assalto disseram que 
uma delas pertencia a Jully.

Ela negou, afirmando que 
portava uma arma cedida 
pela adolescente e que a outra 
era de propriedade de Wagner 
Nascimento. Segundo Jully, foi 
ele também que escolheu o 
local e apontou o carro a ser 
abordado.

“Ele bateu com a arma no 
vidro da porta e depois puxou 
ela (Gizela) pra fora”, relatou. 
Jully Shayonara disse ainda 

que a filha da turismóloga es-
tava no bando da frente do au-
tomóvel, mas foi obrigada a ir 
para o de trás pela adolescen-
te, que tomou seu lugar.

A garota e o namorado fi-
caram no banco traseiro jun-
to com Jully, que armada to-
mou os celulares dos dois. 
“Mas a adolescente arrancou 
os cordões”.

Ainda de acordo com o de-

poimento da atiradora, o dis-
paro foi incitado por Wag-
ner, que, segundo Jully, a teria 
ameaçado. “Ele disse que se eu 
não atirasse ia me matar”, ale-
ga. Jully Shayonara disse ainda 
que não teve intenção de atin-
gir Gizela Mousinho, e que o 
tiro seria para fazer com que 
ela se afastasse. “Se eu quises-
se matar, tinha atirado mais ve-
zes”, argumentou.

O advogado que defendeu 
Jully, Rilke Bart, reconheceu 
que a instrução do processo 
foi clara e que e que ficou con-
figurada a autoria do crime por 
parte dela. “Ela foi confessa”.

Bart explicou que o motivo 
de a pena ser “alta” é porque o 
crime de latrocínio (roubo se-
guido de morte) estipula uma 
quantidade mínima de reclu-
são de pelo menos 20 anos, di-
ferente de outras penitências 
relativas a outros delitos. “Por 
isso que esses crimes às vezes 
têm sentenças maiores do que 
os homicídios”, acrescenta.

Jully Sayonara Alves de 
Oliveira e Wagner Almeida do 
Nascimento foram condena-
dos por latrocínio e corrupção 
de menores.

// Jovem de 18 anos confessou ter sido a autora do disparo que vitimou Gizela durante assalto em Lagoa Nova; a turismóloga morreu na frente da filha, que também tem 18

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Crônica da morte

CASO DE 
REPERCUSSÃO
O caso da morte de Gizela 
Mousinhoganhou as 
redes sociais ainda no dia 
dois de janeiro passado, 
com depoimentos com 
mensagens de conforto 
de familiares dela. Ao 
mesmo tempo, também 
houve quem cobrasse 
providências por parte do 
Governo do Estado para a 
violência.
De acordo com a polícia, 
Gizela Mousinho estava na 
frente de uma padaria na 
rua Padre Champagnat, em 
Lagoa Nova, Zona Sul de 
Natal, quando foi abordada 
pelos três assaltantes. 
Gizela estava acompanhada 
da filha, que tem 18 anos de 
idade, e do namorado da 
garota.
Ainda segundo a polícia, 
depois que anunciaram 
o assalto, Jully, Wagner e 
a adolescente entraram 
no veículo de Gizela e a 
retiraram do automóvel. 
Entretanto a filha e o 
namorado permaneceram 
no carro. Quando Gizela 
Mousinho tentou voltar 
ao veículo para retirar os 
dois foi alvejada por Jully 
Shayonara. Ela foi atingida 
por um disparo fatal no 
pescoço.
Os assaltantes partiram no 
carro e pouco mais à frente 
deixaram que a filha de 
Gizela e o seu namorado 
descessem. O automóvel 
foi encontrado horas depois 
pela polícia já no bairro de 
Bom Pastor, na zona Oeste. 
Gizela Mousinho foi velada 
dois dias depois, no Centro 
de Velório da Rua São José. 
Muitos parentes e amigos 
compareceram para se 
despedir dela.

Acesse o portal do NOVO 
e confira vídeo feito 

com exclusividade pela 
reportagem durante o 

julgamento

// Jovem foi condenada por latrocínio e corrupção de menores

Ele (Wagner) 
bateu com a arma 
no vidro da porta 

e depois puxou 
ela (Gizela) pra 

fora. Ele disse que 
se eu não atirasse 
ia me matar. Se eu 

quisesse matar, 
tinha atirado 

mais vezes”.

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa
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Cintia da Hora
Especial para o  NOVO

Explosão de

D
izem que 
ser noiva é 
um negócio 
complicado, 
são meses de 

estresses,  prazos, pressões e 
expectativas. Algumas lidam 
bem com isso, conseguem 
manter a tranquilidade , 
como foi o caso da Assessora 
Jurídica, Gabriela Nivoliers, 
que conta que tudo ocorreu 
super tranquilo, desde o 
noivado até o dia de subir no 
altar. Foi um ano e meio de 
preparativos e um casamento 
para 250 pessoas, e segundo 
a noiva, tudo ocorreu com 
bastante calmaria. 

Para manter esse equilibro, 
Gabriela procurou logo a 
ajuda de uma assessoria para 
casamento. “Luciana Fontes 
foi assessora e cerimonialista 
do meu casamento. Então 
assim, ela me ajudou com 
muita coisa. Foi ela quem 
me encaminhou para os 
fornecedores”, comenta.

Para a noivinha, a 
palavra que resume todo 
seu casamento, é emoção. 
“Meu casamento foi uma 
explosão de emoção e 
alegria! Meu pai quando foi 
me pegar no hotel, os olhos 
dele transbordavam emoção.  
Casamos com um pároco 
da igreja onde servimos 
(Igreja Santa Teresinha) que 
conhecia muita a historia da 
gente como casal e como fieis, 
então foi muito emocionante 
a cerimônia. E a festa, quando 
a gente chegou no salão, era 

todo mundo muito animado, 
não tinha ninguém sentado, 
todo mundo no salão 
dançando mesmo. A gente 
aproveitou mesmo a festa, 
saímos na vassoura”, relembra. 

Dois momentos foram 
inesquecíveis e marcaram o 
dia 06 de setembro de 2014 
para Gabriela. “Foi meu pai 
me pegando, aquela porta da 
igreja se abrindo, e eu vendo 
Herico (noivo) lá bastante 
emocionado, e a parte do 
meu filho levando as alianças”. 
Já para as lembranças que 
fazem dar risada, teve tio 
soltando a voz, festa até 
amanhecer e até quedas da 
noiva. “Chegando no hotel, 
o noivo me deu logo uma 
queda. A gente rolou! Eu acho 
que até hoje, quem viu a cena 
deve rir”, conta.

Para as meninas que 
estão se preparando para 
o casório, Gabriela deixa 
o recado. “Aproveite cada 
detalhe, por que a preparação 
é mais duradoura do que o 
momento em si, mas vale 
a pena todo o empenho e 
dedicação. Esse momento é 
gostoso, as vezes a gente se 
estressa, mas é um sonho, 
momento mágico. Se joguem, 
por que passa em um piscar 
de olhos! Dedique muito 
amor na preparação”.

Ela ainda comenta que 
se pudesse mudar algo, teria 
preparado a festa com mais 
antecedência. “A vontade 
que eu tinha, era de convidar 
todo mundo que eu conhecia. 
Talvez eu organizaria mais 
cedo para poder convidar 
todo mundo mesmo”. 

FOTOS: WELLIGTON BARBOSA
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Além de anunciar investimento de R$ 100 milhões para mudar 
de casa, Poder Judiciário destina recursos para novo presídio

Licitação da obra de 
construção de nova 
sede do TJ deve ser 
lançada até agosto

O 
edital de lici-
tação da nova 
sede do Tribu-
nal de Justiça 
do Rio Gran-

de do Norte (TJRN) deve ser 
lançado em julho ou, no má-
ximo, em agosto deste ano, 
afirmou o presidente do ór-
gão, desembargador Cláu-
dio Santos, na manhã de on-
tem. A informação foi repas-
sada durante a divulgação 
da transferência de R$ 20 mi-
lhões do TJRN para o Executi-
vo estadual com o objetivo de 
que seja construído um novo 
presídio no estado com capa-
cidade para 600 detentos.

Atualmente localizado na 
Praça 7 de Setembro, no bair-
ro de Cidade Alta, o planeja-
mento é se mudar para um 
novo prédio em um terreno 
de cerca de 25 mil m², no bair-
ro de Nazaré, próximo ao Ter-
minal Rodoviário de Natal, 
na Zona Oeste. A perspectiva 
é de que em três anos o pré-
dio seja construído. Segundo 
o desembargador, estima-se 
que o investimento para todo 
o processo de construção e 
instalação da nova sede seja 
de aproximadamente R$ 100 
milhões. “Todos os projetos 
já estão concluídos e logo va-
mos lançar o edital”, afirmou 
Cláudio Santos.

Enquanto as obras não 
começam, porém, R$ 20 mi-
lhões desse valor deverão ser 
transferidos para o Fundo Pe-
nitenciário do Estado do Rio 
Grande do Norte (Funpern), 
vinculado à Secretaria de Es-
tado da Justiça e da Cidada-
nia (Sejuc), exclusivamen-
te para a construção da nova 
unidade prisional.

De acordo com o desem-
bargador Cláudio Santos, os 
recursos são próprios do TJ, 

fruto de economias feitas 
dentro do próprio órgão. O 
anteprojeto de Lei Ordinária, 
aprovado pelo plenário do 
TJ, que contempla a doação 
de recursos deverá ser envia-
do hoje pela manhã à Assem-
bleia Legislativa para a vota-
ção dos deputados estaduais. 
A proposta deverá ser votada 
em regime de urgência. A ini-
ciativa, após apreciação dos 
deputados, pode ser viabili-
zada por meio de acordo de 
cooperação entre o TJ e o Go-
verno do Estado.

O valor transferido terá de 
ser devolvido em 20 parcelas, 
corrigidas pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC), calculado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), median-
te termo de recomposição 
creditícia a ser firmado entre 
Executivo e o Judiciário. Con-
tudo, o prazo de carência será 
de 24 meses. A intenção é que 

o valor devolvido retorne aos 
cofres do Judiciário estadu-
al para a construção de sua 
nova sede.

“A segurança pública é 
uma responsabilidade de to-
dos. Com isso não queremos 
ajudar o governo e sim a po-
pulação em geral, porque no 
nosso maior problema so-
cial de hoje, que é a seguran-
ça pública, está a situação pri-
sional, um elemento que leva 
ao clima de insegurança, par-
ticularmente aqui no estado”, 
afirmou Cláudio santos.

O presidente do TJ ainda 
disse que espera que a ação 
do Judiciário sirva de exem-
plo. “Torço para que a iniciati-
va sirva de exemplo para ou-
tros órgãos públicos do esta-
do”, afirmou Cláudio Santos, 
em entrevista coletiva.

O TJ também deixou claro 
que, caso não ocorra a utili-
zação efetiva do dinheiro nos 
próximos dois anos, o valor 

será devolvido com ou sem 
construção da penitenciária. 

APAC
Dos R$ 20 milhões, R$ 

1 milhão será destinado à 
construção de uma Associa-
ção de Proteção e Assistên-
cia aos Condenados (APAC), 
uma entidade auxiliar do Po-
der Judiciário e Executivo, na 
execução penal e na adminis-
tração do cumprimento das 
penas privativas de liberdade, 
respectivamente.

O local deverá ter capa-
cidade de atender 50 apena-
dos e será sediado, provavel-
mente, em São José de Mipi-
bu (Região Metropolitana de 
Natal). As APACs são locais 
em que se favorece a resso-
cialização dos presos. “Den-
tro do universo prisional exis-
tem pessoas que merecem 
tratamento diferenciado. É 
isso que acontece na APAC”, 
destacou.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Sede do TJRN deve sair da Cidade Alta para o bairro Nazaré, na Zona Oeste, num prazo de três anos 

// Cláudio Santos, presidente do Tribunal de Justiça do RN

EDUARDO MAIA / ARQ.  NOVO

O desembargador Cláu-
dio Santos aproveitou para 
falar sobre as audiências de 
custódia, que garantem a rá-
pida apresentação do preso a 
um juiz nos casos de prisões 
em flagrante e são ao mesmo 
tempo tão criticadas por al-
guns membros da segurança 
pública. Para o presidente do 
TJ, a ação promovida pela jus-
tiça é um dos maiores avan-
ços dos direitos humanos dos 
últimos anos.

“A audiência de custódia 

foi o maior avanço para a pro-
moção da dignidade humana 
desde a Constituição de 1988. 
As pessoas devem ser trata-
das com respeito pelo judiciá-
rio e isso acontece com as au-
diências de custódia”, avaliou.

Cláudio Santos diz que 
as audiências são importan-
tes para desafogar o sistema 
prisional potiguar, que atual-
mente conta com uma popu-
lação carcerária de cerca de 7 
mil presos, persiste um déficit 
de 3.450 vagas.

Ao saber da doação fei-
ta pelo Tribunal de Justiça do 
estado, o governador Robin-
son Faria, por meio de nota 
enviada à imprensa, se disse 
satisfeito com o apoio do Ju-
diciário. Ele afirmou que após 
anos de abandono, o sistema 
penitenciário potiguar preci-
sa do envolvimento de todos 
os órgãos públicos para sua 
recuperação.

“Recebemos com alegria 
a notícia da destinação dos 
R$ 20 milhões, pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte, para a construção de 
um presídio. O sistema pri-
sional do RN esteve abando-
nado durante décadas. O en-
volvimento de outros pode-
res e instituições no esforço 
empreendido pelo Governo 
do Estado para a restauração 
do sistema é fundamental 
para dar a resposta necessá-
ria à reorganização peniten-
ciária do Estado. Agradeço 
e reconheço o gesto dos de-
sembargadores, comunica-
do por seu presidente, Cláu-
dio Santos, assim como a par-
ceria do Poder Judiciário po-

tiguar nessa missão”, declarou 
Robinson Faria, em nota.

O secretário da Justiça e 
da Cidadania, Wallber Virgo-
lino, também se disse satisfei-
to com o envio de recursos. 
“É com entusiasmo que vejo 
que o estado está se unindo 
para a melhoria do sistema 
penitenciário e de segurança 
pública”, comentou, por tele-
fone. Segundo o titular da Se-
juc, ele e o governador ainda 
vão se reunir para analisarem 
onde poderá ser construída a 
nova unidade.

Avisado pela reporta-
gem de que o desembargador 
Claudio Santos sugeriu um 
terreno pertencente ao Esta-
do, em Parnamirim, Virgoli-
no aprovou a ideia e disse não 
descartar nenhuma possibili-
dade. Ele só confirmou que o 
presídio deverá ser construído 
longe da zona litorânea. “A pre-
ferência é que seja construído 
num local sem sinal de celular 
e longe do litoral porque o solo 
geralmente é arenoso. Não 
queremos repetir o erro de Al-
caçuz, onde fica fácil a cons-
trução de túneis”, explicou.

Nova unidade prisional 
ainda sem lugar definido

“Audiências de custódia são um 
avanço”, defende desembargador

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE
PAVIMENTAÇÃO COM PALALEPIPEDOS DA RUA PROFESSORA RITAALVES DE LIMA
SILVA, RUA JULIA MACHADO DE CASTRO, RUA PROJETADA 01 E RUA PROJETADA
02, LOCALIZADAS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE BREJINHO.

10hs do dia 07 de junho de 2016.

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000005/2016

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN, por intermédio de sua Comissão
Permanente de Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2015, torna público que realizará
licitação, modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO GLOBAL, destinada a

Asessão pública,
para recebimento dos envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços
será realizada às O Edital poderá ser adquirido na sede da
Prefeitura Municipal de Brejinho/RN, situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n°
207, Centro, no horário de 08hs às 12hs (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer
informação poderá ser obtida no endereço supracitado.

Brejinho/RN, 19 de maio de 2016.

Presidente da CPL

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. JUÍZO DE DIREITO DA 
PRIMEIRA VARA CÍVEL. SECRETARIA DA PRIMEIRA VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO COM 
O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. O DOUTOR José Conrado Filho, Juiz de Direito da Primeira Vara 
Cível da Comarca de Natal, Estado do Rio Grande do Norte, F A Z S A B E R , a todos quantos o 
presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, expedido nos autos de nº 0116703-
28.2013.8.20.0001, Procedimento Ordinário, em que é Autor Banco Bradesco Financiamentos S/A 
e Réu Edinalva Trajano Soares, que pelo presente Edital, CITA Edinalva Trajano Soares, brasileira, 
portadora do CPF nº 489.900.194-00, tendo como último endereço conhecido na Rua JOAO 
FERREIRA DA SILVA, 239, NOSSA SENHORA DA APRESENTACAO - CEP 59115-545, Natal-
RN, atualmente em lugar incerto e não sabido, para, integrar a relação processual, e, caso queira, 
contestar os termos da inicial no prazo de 15 (quinze) dias, sob pena de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandou expedir o presente Edital, que será afixado no lugar de costume 
desta Secretaria e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Natal, aos 15 de 
dezembro de 2015. 

NOVO JORNAL – 19 e 20/05/2016 

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 003/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

PROCESSO: Nº 59067/2015-1-SESED

OBJETO: REFORMA GERAL DO EDIFÍCIO SEDE DA SESED, EM NATAL /RN.

9:00 (nove) horas do dia 8 de junho de 2016

Maria das Graças Chacon Sousa

ASECRETARIA
DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA/SIN torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , no Auditório da Secretaria de
Estado da Infra-Estrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, sua Comissão Permanente de Licitação estará reunida para recebimento das
propostas relativas à licitação Nº 003/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço, cujo
objeto é a contratação de empresa especializada com vistas à execução da REFORMA GERAL
DO EDIFÍCIO SEDE DA SESED, EM NATAL /RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na
Sede da Secretaria de Estado da Infra-Estrutura/SIN, no endereço supracitado, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$ 20,00 (vinte reais). Maiores informações poderão
ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1627/1625 e pelo fax (084) 3232.1625.

Natal/RN, 19 de maio de 2016.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
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Novas regras gramaticais ainda 
continuam dando ‘dor de cabeça’

D
esde 1º de janei-
ro de 2016 en-
trou em vigor 
oficialmente no 
Brasil a Refor-

ma Ortográfica, um conjunto 
de mudanças na forma de es-
crever adotado com o objetivo 
de unificar a língua portuguesa 
nos países que possuem o idio-
ma como oficial. Com uma sé-
rie de palavras e empregos de 
acentuações modificados, o 
brasileiro ainda sofre para se 
adequar às novas regras.

As mudanças começam 
no alfabeto, que agora possui 
26 letras após o acréscimo de 
"K", "W" e "Y", que já eram uti-
lizadas de maneira "clandesti-
na" no vocabulário do país. A 
partir de agora, palavras como 
autoescola e dia a dia, que an-
tes contavam com hífen, ou 
geleia e ideia, que possuíam 
acento agudo, já não têm es-
ses ítens gráficos. No caso do 
hífen, ele se mantém quando 
a primeira palavra terminar 
em vogal diferente da vogal 
que iniciar o segundo elemen-
to, como ocorre em "anti-infla-
matório", por exemplo.

Já na frase: "O pingüim gos-
ta de frio", por exemplo, exis-
te um erro. Quem pensou no 
chamado trema (ü), acertou. 
Com o novo acordo ortográ-
fico, o sinal está banido da lín-
gua portuguesa. Outro ítem 
gráfico que saiu dos livros de 
português foi o acento circun-
flexo em palavras terminadas 
em "oo", como voo ou enjoo.

Ainda segundo a gramá-
tica, nas terminações "êem", 
que ocorrem nas formas con-
jugadas da terceira pessoa do 
plural dos verbos ler, dar, ver, 
crer e seus derivados, a acen-
tuação também está suspensa.

De acordo com o profes-
sor de Língua Portuguesa Sil-
vio Augusto do Nascimen-
to, essas mudanças ainda são 
pegadinhas para muitas pes-
soas. “Ainda há receio, princi-

palmente, quanto ao empre-
go do hífen e acentuação grá-
fica", informa. "Costumo fazer 
um treino ortográfico em sala 
de aula em que pergunto a for-
ma de escrita de cinco pala-
vras. Raríssimas vezes alguém 
acerta tudo”, diz ele, lembran-
do que a reforma está em vi-
gor desde 2009, mas que pas-
sou por uma adaptação até o 
fim de 2015.

Todavia, o período de sete 
anos parece não ter sido su-
ficiente para que as novas re-
gras se tornassem amplamen-
te conhecidas. A maioria dos 
brasileiros ainda está presa à 
antiga ortografia, confirma o 
professor, um veterano mestre 
com cerca de 35 anos de ativi-
dade em sala de aula.

O professor afirma que 
ainda tem muita gente que 

erra, independente da forma-
ção cultural. Algumas das pes-
soas que mais enfrentam di-
ficuldades com as mudanças 
são aquelas que precisam da 
gramática para dar um novo 
rumo à sua vida profissional: 
os concurseiros. Com a neces-
sidade de driblar uma marato-
na de questões que também 
envolvem a língua portugue-
sa, um dos maiores temores 
nas provas é a redação.

Com as novas regras a 
missão de escrever um tex-
to coeso e coerente fica ainda 
mais difícil. “Tem gente por aí 
que diz que gramática não cai 
mais no Enem. Não é verda-
de, hoje o Enem cobra gramá-
tica na redação. Você precisa 
conhecer as regras gramati-
cais, a ortografia, para produ-
zir um texto coeso, coerente, 

claro”, alertou o professor Sil-
vio Nascimento.

Inscrita no concurso da 
Saúde da Prefeitura Munici-
pal de Natal que acontece em 
19 de junho, a enfermeira Ros-
sana Estermar, de 32 anos, diz 
que a gramática, para ela, “é 
uma confusão”. “A gente já es-
tuda para concurso há dois, 
três anos e [a mudança] não 
era cobrada nas provas”, con-
tou. R

Rossana conta que para 
se adaptar ao português es-
crito de hoje, ela tenta deco-
rar as palavras e as novas re-
gras. “Vamos anotando as di-
cas passadas pelos professo-
res, decorando e assim vamos 
seguindo na preparação”, ex-
plicou a candidata, que para o 
concurso estuda desde o iní-
cio de 2015.

Quem se diz com dificul-
dades é a dentista Cibele Ro-
cha, 37. Ela também vai fazer 
o concurso da Saúde de Natal, 
mas relatou que não estuda 
desde 1995, quando foi apro-
vada para o curso Odontolo-
gia. “Não faço nem ideia das 
novas regras de gramática. 
Não estudo há muito tempo, 
desde quando fiz o vestibular, 
por isso procurei um cursinho 
para ver se pego dicas que me 
ajudem a passar”, comentou.

O professor Silvio diz que 
um dos caminhos para assi-
milar a nova ortografia é ler. 
Livros e artigos já são escri-
tos e publicados sob as novas 
regras, muitos deles desde 
2009, quando Brasil, Portu-
gal e outros países de língua 
portuguesa fixaram o acordo 
ortográfico.

Em vigor há sete anos, o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa passou a ser cobrado 
oficialmente a partir deste ano; quem se prepara para concurso admite sentir dificuldades

Para atualizar alunos e 
concurseiros sobre as novas 
regras gramaticais, o profes-
sor Silvio Augusto lançou na 
semana passada a segunda 
edição do livro “Gramática 
Extremamente Fácil”, obra re-
formulada e atualizada com 
mais de 1000 questões (com 
gabaritos e comentários) e 
apêndices sobre redação para 
o Enem e outros concursos. 
A primeira edição foi lançada 
em 2011 e ficou entre as publi-
cações mais vendidas do esta-
do. Já de acordo com o novo 
acordo ortográfico, segundo 
com o professor, a publica-

ção tem a missão de descom-
plicar a gramática. A obra é in-
dicada para desde leitores que 
estão no ensino fundamental 
até para quem se prepara para 
concursos e vestibulares.

“O livro traz dois apêndi-
ces. Para quem se preparar 
para o Enem tem segredos e 
dicas para produzir uma ‘Re-
dação Nota 1000’, e também 
tem um [apêndice] com ques-
tões de nível avançado com 
gabarito e comentários”, expli-
ca. Ele destaca também o pre-
fácio do livro, que foi escrito 
pela professora Ângela Traja-
no, a primeira educadora que 

o alfabetizou.
Aos 51 anos, o professor 

Silvio diz que o livro é uma co-
memoração aos seus 35 anos 
de dedicação à profissão. Pio-
neiro na publicação de uma 
Gramática da Língua Portu-
guesa no estado, especial-
mente após o acordo orto-
gráfico, o professor Silvio Au-
gusto é natalense, formado 
em Letras pela UFRN e gra-
duado e pós-graduado em 
Administração e Marketing 
pela Universidade Potiguar 
(UnP). Atualmente leciona 
em cursos preparatórios para 
concursos.

Professor lança livro 
com regras atualizadas

// Silvio Augusto do Nascimento, professor de Língua Portuguesa: autor do livro “Gramática Extremamente Fácil”

// Cibele Rocha, dentista: ajuda para concurso // Rossana Estermar, enfermeira: anotar dicas

BOM SABER

Histórico
Desde o início do século 
XX os países lusófonos 
(de língua portuguesa) 
buscam um modelo para 
a língua escrita. Confira 
algumas das principais 
tentativas de unificação:

1911 
Primeira Reforma 
Ortográfica: tentativa de 
uniformizar e simplificar a 
escrita de algumas formas 
gráficas.

1915 
A Academia Brasileira 
de Letras resolve alinhar 
a ortografia com a 
portuguesa.

1919
A Academia Brasileira 
de Letras revoga a sua 
resolução de 1915.

1924 
Portugal e Brasil 
começam a procurar uma 
grafia comum.

1931 
Foi aprovado o primeiro 
Acordo Ortográfico entre 
Brasil e Portugal, contudo 
ele não foi posto em 
prática.

1943 
Foi redigido, na primeira 
Convenção Ortográfica 
entre Brasil e Portugal, o 
Formulário Ortográfico de 
1943.

1971 
Foram oficializadas 
alterações no Brasil, o que 
diminuiu as diferenças 
ortográficas com Portugal.

1986 
O Brasil promoveu um 
encontro dos sete países 
de língua portuguesa, 
onde foi apresentado 
o Memorando Sobre o 
Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa.

1990 
Portugal convocou 
novo encontro onde foi 
escrita a base do Acordo 
Ortográfico da Língua 
Portuguesa.

2004 
Ocorre uma reunião em 
Fortaleza para propor 
a entrada em vigor do 
Acordo Ortográfico.

2008 
O Acordo Ortográfico 
de 1990 é aprovado por 
Cabo Verde, São Tomé e 
Príncipe, Brasil e Portugal.

2009 
Entrada em vigor do 
Acordo Ortográfico de 
1990 no Brasil e em 
Portugal.

2016 
Passa a ser cobrada a 
Reforma Ortográfica.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Felipe Galdino 
Do NOVO

Assista vídeo em que o 
professor Silvio Augusto 
comenta as dificuldades 

que persistem no uso 
da nova grafia da língua 

portuguesa

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - Nº 007/2016

A Assembleia Legislativa do estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação, a seguir especificada:

O pregoeiro informa que, o edital e seus anexos estão disponíveis na sala
de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na rua Jundiaí,
481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da
Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail . Os
interessados que desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo
edital,

Natal, 19 de maio de 2016.
- Pregoeiro Oficial AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial
nº007/2016. Objeto: Contratação de empresa para aquisição da licença do uso do
software de gerenciamento dos recursos humanos e de folha de pagamento da
Assembleia Legislativa do estado do Rio Grande do Norte. Data/hora: 06 de junho de 2016
- 09:00 (nove) horas.

bem como observar o local onde será realizado o certame.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO
DE SERVIÇOS REMANESCENTE DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE QUADRA
ESCOLAR COBERTA COM VESTIÁRIO

13H do dia 07 de junho de 2016.

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000006/2016

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN, por intermédio de sua Comissão
Permanente de Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2015, torna público que
realizará licitação, modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO GLOBAL,
destinada a

. A sessão pública, para recebimento dos
envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços será realizada às

O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura
Municipal de Brejinho/RN, situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207,
Centro, no horário de 08hs às 12hs (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer
informação poderá ser obtida no endereço supracitado.

Brejinho/RN, 19 de maio de 2016.

Presidente da CPL

Documento está sendo elaborado  por uma comissão formada por seis advogados 
especializados em direito esportivo, trabalhista, tributário e penal, a pedido da própria CBF

Código de ética prevê até 
banimento de dirigentes

O 
presidente Mar-
co Polo del Nero 
e os integran-
tes do Comitê 
de Reformas da 

CBF receberão em breve o Có-
digo de Ética do Futebol Brasi-
leiro que a entidade encomen-
dou a uma comissão compos-
ta por seis advogados especia-
lizados em direito esportivo, 
trabalhista, tributário e penal. 
O Comitê de Reformas tem 
reunião marcada para o dia 9 
de junho.

O jornal O Estado de 
S.Paulo teve acesso ao código 
de 45 páginas, que está prati-
camente pronto e deve ser en-
caminhado à entidade depois 
de uma última reunião dos ad-
vogados, que estava marcada 
para  quarta-feira, mas foi adia-
da. Trata-se de uma cartilha de 
conduta para os dirigentes da 
CBF, que provavelmente será 
encaminhada para as 27 fede-
rações estaduais e, consequen-
temente, aos dirigentes dos 
clubes nacionais.

O Comitê de Ética, coman-
dado por Caio Cesar Vieira, 
presidente do STJD, é um dos 
17 que a CBF criou com o obje-
tivo de passar o futebol brasilei-
ro a limpo. Ele será a base para 
o trabalho de todos os outros 
comitês, assim que for aprova-
do por Marco Polo Del Nero e 
seus diretores.

Há um capítulo que tra-
ta de suborno e corrupção. O 
texto, em seu artigo 14, diz que 
"as pessoas vinculadas a este 
Código não poderão oferecer, 
prometer, dar ou aceitar qual-
quer tipo de benefício pesso-
al ou econômico indevido, em 
função do cargo que exerce na 
entidade".

Alex, ex-jogador e mem-
bro do Bom Senso FC, acha 
válida qualquer iniciativa para 
o bem do futebol, mas afirma 
que o código ainda é uma te-
oria. "É preciso saber como ele 
será na prática. Uma coisa é es-
crever e aprovar um documen-
to, outra é colocá-lo em prática. 
E quando há um dirigente sen-
do investigado, há também di-
reito à dúvida sobre sua condu-
ta", disse.

A Fifa caminha no mesmo 
sentido de limpar a sua ima-

gem após acusações de cor-
rupção que atingiram a cúpula 
da entidade, levando à expul-
são do então presidente Jose-
ph Blatter e à prisão nos Esta-
dos Unidos do ex-presidente 
da CBF, José Maria Marin, an-
tecessor de Del Nero. A CBF 
se apega ao código para ten-
tar amenizar as punições que 
pode vir a sofrer da Fifa e da 
Justiça. "Del Nero tem direito 
de se defender das acusações, 
mas não no comando da CBF", 
defendeu Alex.

O código, se aprovado, con-
denará práticas que são usu-
ais da confederação. Em um 
de seus dispositivos, está claro 
que nenhum membro da CBF 
poderá contratar ou se valer de 
serviços ou produtos de paren-
tes próximos. Em 2014, o então 
presidente Ricardo Teixeira, 
contratou sua filha Joana Ha-
velange como diretora execu-
tiva do Comitê Organizador da 
Copa do Mundo.

Há a determinação no tra-
balho de que seus membros 
"não poderão ocupar, simulta-
neamente, cargo eletivo ou de 
gestão em administração de 
desporto e pública". Del Nero 
tem quatro diretores com car-
gos públicos.

Maurício de Figueiredo 
Corrêa da Veiga, secretário de 
direito esportivo da OAB Fe-
deral, participou da feitura do 
documento. Ele disse ao jor-
nal O Estado de S.Paulo que 
o grupo não tem ligação com 
a CBF. "Trata-se de um docu-
mento completo. Fomos con-
vocados e pensamos em um 
código que mude posturas e 
estruturas". De acordo com o 
advogado, a CBF não pagou 
pelo serviço. "Fomos chama-
dos apenas para contribuir".

Há quem duvide que a 
CBF aprove tudo o que está 
no papel. Ricardo Borges Mar-
tins, diretor do Bom Senso FC, 
é cético. "Digamos que uma 
entidade cujos últimos três 
presidentes (Ricardo Teixeira, 
Marin e Del Nero) são réus em 
investigação internacional por 
fraude não goza de confiança 
na elaboração de um código 
de ética", comentou.

O código prevê penas que 
vão desde o afastamento do 
cargo, passando por suspen-
são, podendo chegar ao bani-
mento. A CBF planeja apro-
var e implementar o código no 
segundo semestre deste ano, 
mas não descarta deixá-lo para 
2017.

// Comitê de Ética será a base para o trabalho de todos os outros comitês, assim que for aprovado por Marco polo Del Nero

ROBERTO STURKET

CBF pode 
ser obrigada 
a engolir o 
artigo 13

Um artigo do Código 
de Ética que está sendo 
elaborado pela comissão 
dos advogados poderá 
obrigar a CBF a fazer 
mudanças radicais na 
sua diretoria, caso seja 
aprovado. É o de número 
13, que em seu inciso 
I diz constituir conflito 
de interesses gestores 
e diretores ocuparem, 
simultaneamente, cargo 
eletivo ou de gestão na 
administração pública.

Atualmente, a CBF 
tem quatro diretores que 
ocupam cargos políticos. 
O vice-presidente Gustavo 
Feijó é prefeito de Boca 
da Mata (AL). Outro vice, 
Marcus Vicente, é deputado 
federal (PP/ES). Há outros 
dois dirigentes que estão 
na Câmara: Marcelo 
Aro, da diretoria de ética 
e transparência (PHS/
MG) e Vicente Cândido, 
da diretoria de assuntos 
internacionais (PT/SP). 
No futuro, exercer essas 
duas atividades ao mesmo 
tempo pode vir a ser 
proibida.

O secretário-geral da 
CBF, Walter Feldman, diz 
que ainda não é possível 
ter uma posição sobre esse 
ou qualquer outro aspecto 
do código proposto, pois o 
Comitê de Reformas sequer 
teve acesso ao documento 
- isso deverá ocorrer em 9 
de junho. “É muito precoce. 
(A proposta) Ainda não 
chegou às instâncias de 
decisão”.

Para ser aprovado, 
o novo Código de Ética 
da CBF, depois de passar 
pelo Comitê de Reformas 
- composto por 17 
integrantes escolhidos 
pela entidade - terá de ser 
submetido à diretoria da 
CBF e, por fim, receber 
o sinal verde em um 
assembleia geral. Durante 
essa tramitação, pode ser 
modificado, com itens 
alterados, incluídos e 
retirados.// Alex: “É preciso saber como ele (o código) será na prática”

GUSTAVO LIMA

O havaiano John John 
Florence venceu 
com folga a etapa 

brasileira do Circuito Mun-
dial de Surfe. Na final, ele 
marcou incríveis 18,97 pon-
tos no duelo com o australia-
no Jack Freestone, que ficou 
com 16,13. Foi a segunda vez 
que Florence venceu no Rio - 
a primeira fora em 2012.

O havaiano foi o grande 
nome da manhã nublada - e, 
por vezes, chuvosa - de dispu-

tas. Ele derrotou o compatrio-
ta Dusty Payne nas quartas 
de final, superou o brasileiro 
Adriano de Souza, o Mineiri-
nho, nas semifinais e venceu 
a decisão sem ser ameaçado. 
“Gosto de competir no Rio, 
me sinto bem aqui”, afirmou 
Florence, ao receber o troféu.

Freestone, por sua vez, foi 
a surpresa - e o algoz dos bra-
sileiros. Na terceira bateria 
da manhã, eliminou Miguel 
Pupo nas quartas. Nas semis, 

largou atrás de Medina, mas 
conseguiu uma virada nos 
minutos finais e se classificou 
diante de um público incré-
dulo, que acompanhou em 
bom número a competição 
das areias da Barra da Tijuca.

A final sem brasileiros 
decepcionou a torcida, mas 
mesmo assim o público não 
arredou o pé da praia. No fim, 
a torcida foi praticamente 
unânime para Florence. Cha-
mado de “King of Rio” (Rei 

do Rio) pelo locutor oficial 
do evento, o havaiano teve o 
nome gritado em coro.

Com o resultado, John 
John Florence subiu para o 
3º lugar na temporada, com 
17.500 pontos. A disputa ain-
da é liderada pelo australiano 
Matt Wilkinson, que venceu 
duas das quatro etapas já re-
alizadas e soma 24.500. Logo 
atrás, na vice-liderança, está o 
brasileiro Italo Ferreira, com 
18.750 pontos. 

// Surfe

Título da etapa brasileira fica com 
o havaiano John John Florence

robson Morelli
Almir Leite
Da Agência Estado
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ASSESSORIA

MULHERESNOFDS

INSTAGRAM / REPRODUÇÃOCEDIDA

// Em reunião com o agropecuarista Marcelo Passos, novo presidente da Associação Norte-
riograndense de Criadores (Anorc), e com o vice-presidente, o agropecuarista Marcos Teixeira, o 
presidente da Assembleia Legislativa e do Comitê de Ações de Combate à Seca, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, prometeu agir na interlocução junto ao governo do Estado e com os integrantes da 
bancada federal do RN sobre as demandas do setor

// Desfile Viva por Vivaz no Minas Trend Verão 2017

// O deputado federal Fábio Faria esteve em audiência sobre o 
Rio Grande do Norte na tarde desta quinta-feira (19), no Palácio 
do Planalto, com o novo ministro da Secretaria de Governo, 
Geddel Vieira

// Carlos André, professor e diretor do Over Colégio e Curso, participa de evento em 
São Paulo para trazer as últimas tendências do Enem para os estudantes potiguares

Sobre o protesto 
no tapete vermelho 
contra o “governo 

ilegítimo” de Michel 
Temer feito pelos 

atores de “Aquarius”, 
o filme brasileiro que 
concorre à Palma de 
Ouro no Festival de 

Cannes 2016:

Jornalista Reinaldo 
Azevedo (Veja):

“Assim que Aquarius 
estrear no Brasil, o 
dever das pessoas 

de bem é boicotá-lo. 
Que os esquerdistas 

garantam a bilheteria”. 

Jornalista 
Paulo Nogueira:

 “É um marco, neste 
processo fulminante, 

o que acaba de 
ocorrer no festival de 
cinema de Cannes. 
A mensagem épica 

antigolpe da equipe 
do filme brasileiro 
Aquarius correu 

instantaneamente o 
Brasil e o mundo nos 

sites e nas redes sociais”.

AO
C
O
NTR
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Á

>> Agredecendo
O governador Robinson 

Faria comemorou a notícia 
da destinação dos R$ 20 

milhões, pelo Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Norte, para a construção 
de um presídio no RN. “O 
sistema prisional do RN 

esteve abandonado durante 
décadas. O envolvimento de 
outros poderes e instituições 

no esforço empreendido 
pelo Governo do Estado 

para a restauração do 
sistema é fundamental 

para dar a resposta 
necessária à reorganização 

penitenciária do Estado. 
Agradeço e reconheço o 

gesto dos desembargadores, 
comunicado por seu 

presidente, Cláudio Santos, 
assim como a parceria do 
Poder Judiciário potiguar 
nessa missão”, disse ele ao 

comentar o assunto.

>> Em foco
O Grande Leilão Seridó é 
uma das atrações da 43ª 

Exposição Agropecuária do 
Seridó, que começa nesta 
sexta e segue até domingo 

(22) em Caicó, no Parque de 
Exposição Walfredo Gurgel. O 
tradicional leilão acontece no 
sábado (21), a partir das 20h, 
e trará 40 lotes de animais de 
alta qualidade. O evento faz 

parte do Circuito Estadual de 
Exposições Agropecuárias 
realizado pelo Governo do 

Estado por meio da Secretaria 
Estadual de Agricultura, 
Pecuária e Pesca (Sape).

>> Contribuição dada
O vereador Raniere Barbosa, maior aliado do prefeito 
Carlos Eduardo na Câmara Municipal de Natal, preferiu 
dar um tempo na coordenação da campanha do 
pedetista à reeleição. Motivo: quer cuidar da sua própria 
candidatura de vereador. “Estou me envolvendo pouco 
na campanha do prefeito. Agora tenho que trabalhar a 
minha campanha”, disse à coluna.

>> Cuidando do seu
Segundo Ranieri, ele já deu a sua contribuição ao 
projeto de Carlos Eduardo, conseguindo o apoio de 
cinco legendas para apoiá-lo na disputa de outubro e 
fortalecendo o PDT na Câmara Municipa de Natal. “Fui 
convidado pelo prefeito (para ser coordenador da sua 
campanha), porém a ajuda que dei foi montar o partido 
e a nominata. Se eu for para coordenador, atrapalharei a 
minha campanha. Vou apoiá-lo e votar nele. E a minha 
campanha será uma dobradinha, votar em Raniere e CE”, 
afirmou o parlamentar.

>> Desemprego assustador
“São números assustadores”. Foi assim que o presidente 
da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, classificou os 
dados divulgados pelo IBGE, nesta quinta-feira, sobre 
desemprego no Rio Grande do Norte no primeiro 
trimestre de 2016. 
“No Brasil, a taxa já é de 10,9%. No Nordeste, atinge 
12,8% e no RN bateu em incríveis 14,3%”, disse Marcelo, 
que acrescentou: “No RN, o percentual de 14,3% 
(acima do que o novo ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, projetou para o país inteiro ao final deste ano) 
corresponde a um exército de 217 mil pessoas sem 
ocupação”. 
O presidente da Fecomércio alertou que os números 
retratam um acréscimo de 47 mil pessoas ao 
contingente de desempregados potiguares diante do 
que tínhamos no final do ano passado (170 mil). “Temos 
quase 220 mil desempregados no Estado e é um dos 
números que mais nos assustam no atual cenário 
econômico”, analisou. 

>> UFRN nos 
ministérios

Em visita a dois 
ministérios nesta quarta-

feira, 18, em Brasília, a 
reitora da Universidade 
Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), Ângela 
Paiva, foi recebida em 

audiência pelos ministros 
da Saúde e do Turismo. 

Acompanhada do 
pesquisador Ricardo 

Valentim, a reitora 
sensibilizou o ministro 

da Saúde Ricardo 
Barros no sentido de 
dar continuidade aos 

projetos realizados em 
parceria com a UFRN, 
além de pedir atenção 
pela liberação de R$ 10 
milhões referentes à 2ª 

parcela dos recursos para 
projetos do Laboratório 

de Inovação Tecnológica 
em Saúde (LAIS), do 

Hospital Universitário 
Onofre Lopes (HUOL/

UFRN).
Já no Ministério do 

Turismo, Ângela retomou 
as tratativas de parceria 

apresentadas na primeira 
gestão do ministro 
Henrique Eduardo 
Alves, para a UFRN 
criar dispositivos de 

informação que ajudem 
o deslocamento de 

usuários em aeroportos. 

>> Reitores vão ao MEC
E o Conselho Pleno da Andifes encaminhou um pedido 
de audiência dos reitores das universidades federais com 
o ministro novo da Educação e Cultura (MEC), o demo 
Mendonça Filho, na próxima semana, para tratar dos 
projetos das IFES em relação às metas do Plano Nacional de 
Educação (PNE); orçamento 2016; Lei Orçamentária Anual 
2017 (LOA); consolidação dos hospitais universitários; 
vagas de servidor público; pactuações não cumpridas e 
liberação de recursos para a execução de obras. 
“São vários projetos e tratativas com o novo MEC”, 
informou Angela Paiva ao staff, na manhã desta quinta-
feira, 19, durante reunião com os colaboradores da gestão 
2015-2019.

>> Carreira Jurídica
A entrega dos kits aos cerca de 1.200 inscritos na Carreira 
Jurídica será realizada hoje (20) e amanhã (21), em estande 
na feira ExpoImóveis, no terceiro piso do Midway Mall, 
no horário de funcionamento do shopping - 10h às 22h. A 
corrida será realizada neste domingo (22) na Base Aérea de 
Natal (BANT), em Emaús - um local inédito para corridas 
de rua. 
O kit do atleta conta com camiseta em tecido tecnológico, 
boné, sacomochila, toalha de rosto, número de peito e chip. 
Durante a entrega, também será possível fazer inscrição 
para últimas vagas.

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Exame: “Senadora Regina Sousa processará 
Danilo Gentili por racismo”;

 ...do site Congresso em Foco: “Renan Calheiros sugere as 
senadoras Simone Tebet, Lúcia Vânia e Ana Amélia para 

liderança do governo. ‘Seria bom diante das circunstâncias’”;

...do Novo Jornal: “Artistas já ocupam prédios da Cultura em 
14 capitais contra extinção do MinC”.
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Eu, Rio
Para Gina Monte – por 
ela, pela saudade dela, 
por todos os seus. Nosso 
coração e a coluna de 
hoje.

Não permita que nada, nem ninguém 
tire você do prumo, do rumo, da vida. 
Não permita que nenhuma energia 
meio assim ultrapasse seu campo 
magnético. Reze faça o bem, sublime: 
isso já resolve

FAZER UM PEDIDO A VOCÊS
Sempre que dá – e sempre é possível, quando nosso coração enxerga o outro – eu paro sob 
as marquises da Cidade do Natal.
Escuto relatos muito tristes de famílias inteiras que têm, nas ruas, o único alento.
Brasileiros que perderam chãos e sonhos, que vivem da caridade dos irmãos que param e 
deixam um abraço, um afago, um tanto de pão.
Crianças lânguidas, velhinhos com olhares perdidos no nada...
E homens, mulheres, gente!

Outro dia parei ali, na Prudente.
Uma carroça, dezesseis pessoas.
Levei café quentinho e leite morno (imaginem a felicidade daqueles que nada têm e podem, 
por um instante, sentir descer por seus vazios um cafezinho quente...)
Pães bolo, manteiga, queijo.
Fizemos uma festa. Trocamos confidências, rimos, e chorei uma avenida inteira ao sair.

Custa nada não, aqui e acolá, quando passarem por essas pessoas, doar um tantinho.
Essa gente, muitas vezes, sequer um pão tem.
Sequer onde pisar tem.   

San Telmo
Tenho amado esse climão que tem rodado Natal de 
tempos para cá.
A cidade ganha outros ares com essas feirinhas de arte, 
cultura, gastronomia – e uma energia boníssima se 
espalha.
Tudo ainda bem no comecinho – mas a cidade já conta 
com nove delas: dos Petrópolis ao bairro de Ponta Negra.

Pela estrada a fora
Muita gente se programando para curtir o feriado e o Fest 
Bossa & Jazz dias 25 e 26, em Mossoró, e de 27 a 29, em São 
Miguel do Gostoso. 

Entre as estrelas nomes como Artur Menezes, Leila 
Pinheiro, Menescal, Dani Cruz, Hamleto Stamato, Paulinho 
Trompete.
O Fest, cheio Bossa, Jazz é muito bom gosto musical é uma 
produção da Juçara Figueiredo, que é uma danada!

Lindo!
E a Casa Durval Paiva segue espalhando amor pelo mundo...
Dentro da proposta dos Projetos Festejar (Instituto Renner), 
Florescer (Fundação Banco do Brasil) e Moda, Vida e Arte 
(Correios), desenvolvidos para as mães da Casa, está a 
formação de cidadãs atuantes, duma felicidade constante, de 
corações pulsantes em meio à esperança da cura.

The end
Pronto!
Cerca de vinte mil pessoas, por dia, usam as Redes Sociais para 
terminarem relacionamento. Os dados são de um estudo feito 
nos EUA.
Ora se por carta, outrora, achava o fim... imagine aí!
Bem deselegante!  

Malagueta   
Kkkkkkk: adorei!
De um motel (bem humorado) da cidade: 
“Coma com gosto: almoço e jantar grátis”.
Cada uma...

Deus nos proteja 
Essas dores que correm o 
mundo...
Uma nova droga está 
sendo vendida para nossas 
crianças e jovens. Como 
um comprimido, em forma 
de bichinhos e corações, 
colorida e chamada de 
“Docinho”.
É colocada na língua 
e dissolve – e provoca 
alucinações, mais tarde 
dependência e depois 
sabemos o fim...

 COXINHA
Sempre linda de viver, Katarine Lima da Cunha, patroa de Pablo Farias (oh povo para eu querer 

bem!) tira uma folguinha da Dellano e se joga nos braços de Kleisa Macedo

BEIJINHO
Pia quem se amostra aqui: Claudiny Cavalcante, de folga das pranchetas, onde 
se exibe e arrasa, baixa na Hermes de Kleisa outra noite

EMPADA
Doce, talentosa e linda, Mychele 

Araújo em noite de vivas para a 
Movelaria: sorriso luz

BRIGADEIRO
Linda, leve e solta, Bruna Gosson escancara o sorriso em frege para 
arquitetos bacanudos da cidade, na MOvelaria, outra noite

RISÓLE
Toda vida assim, terna, boa gente, energia lilás: adoro essa 
Mônica Gentille

FELIPE SILVA



16    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 20 de Maio de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

#cinema*

X-MEN aPOCalIPSE
Dando sequência ao 
aclamado X-Men: Dias 
de um Futuro Esquecido, 
o diretor Bryan Singer 
retorna com X-MEN: 
APOCALYPSE. Desde 
os primórdios da 
civilização, ele era 
adorado como um deus. 
Apocalipse, o primeiro e 
mais poderoso mutante 
de X-Men do universo 
da Marvel, acumulou 
os poderes de muitos 
outros mutantes, 
tornando-se imortal e 
invencível. Ao acordar 
depois de milhares de 
anos, ele está desiludido 
com o mundo em que 
se encontra e recruta 
uma equipe de mutantes 
poderosos, incluindo 
um Magneto desiludido 
(Michael Fassbender), 
para purificar a 
humanidade e criar uma 
nova ordem mundial, 
sobre a qual ele reinará. 
Com o destino da Terra 
em jogo, Raven (Jennifer 
Lawrence), com a ajuda 
do Professor X (James 
McAvoy) devem levar 
uma equipe de jovens 
X-Men para deter o 
seu maior inimigo e 
salvar a humanidade da 
destruição. 

SESSÕES
Cinemark -  [3d leg] 
17h50 - 18h30 - 21h10 
-22h00
Cinepólis [3D lEG] -  
12h30, 15h45, 18h00, 
19h00, 22h15
Moviecom - 17:40, 
21h20

#PelaCidade

//HOJE

DaNÇa, POESIa, 
MÚSICa E 
PErFOrMaNCE Na 
EMuFrN
A Escola de Música da 
UFRN recebe nesta 
sexta, às 19h30, o 
espetáculo Ponto Móvel. 
O projeto multiartístico 
contemplado pelo Edital 
FIC 2015 da prefeitura 
do Natal conta com o 
apoio da EMUFRN e 
tem ingressos gratuitos 
distribuídos 01 hora 
antes do espetáculo. 
No palco a bailarina 
Patrícia Leal e o 
músico Eduardo Taufic 
dialogam, por meio da 
dança e música, sobre 
as possibilidades do 
ponto e sua mobilidade. 
Classificação: 12 anos.

O quê? Ponto Móvel
Quando?  Hoje 
Onde? Escola de Música 
da UFRN
*Entrada gratuita - retirar 
o ingresso no local 1h 
antes do espetáculo

//aMaNHÃ

VaI SaFaDÃO!
Com os últimos 
ingressos à venda, a festa 
“Garota Vip” é a pedida 
deste sábado (21) em 
Natal. A programação 
traz para a cidade o 
fenômeno Wesley 
Safadão e ainda Gabriel 
Diniz e Marcia Felipe. Os 
shows serão no gramado 
da Arena das Dunas, o 

primeiro evento privado 
que vai usar toda a área 
interna do estádio.

O quê? Garota Vip Natal 
(Wesley Safadão, Gabriel 
Diniz e Marcia Felipe) 
Quando? Amanhã  
Onde? Arena das Dunas 

*Ingressos a venda na 
“rutra” (Midway Mall e 
Natal Shopping)  
Valor: r$ 50 (arena), 
r$ 130 (Área Vip) e r$ 
230 (lounge Premium) 

artE POr tODa 
PartE
O projeto “Arte Por Toda 
Parte”, uma iniciativa 
lúdica e educativa 
que ocupará a Praça 
Ecológica de Ponta 
Negra, com atividades 
lúdicas para toda a 
família. Neste sábado, 
o foco vai para a causa 
animal, em parceria 
com a ONG Amor Sem 
Raça Definida com a 
campanha “Amor Por 
Toda Parte” que estará 
recebendo a doação 
de 1 saco de ração para 
cães ou gatos como 
a entrada do evento. 
Exposições fotográficas, 
shows, feiras de arte 
e muito mais fazem 
parte da programação, 
incluindo o “PeetMeting” 
que vai proporcionar 
um verdadeiro encontro 
entre animais de 
estimação.

O quê? Arte Por Toda 
Parte 
Quando? Amanhã, 15h 
às 22h 
Onde? Praça Ecológica 
de Ponta Negra 
Quanto? Um saco de 
ração
 
//DOMINGO

SIMONa talMa EM 
FICÇÃO
Para colaborar com 
os custos do terceiro 
álbum de inéditas da 
cantora Simona Talma, 
a própria em parceria 
com a Pitanga Camisetas 
lançam neste domingo a 
coleção “Ficção”, título do 
registro que ainda não 
tem data para chegar aos 
ouvidos do público. 

O quê? Lançamento da 
coleção de camisetas 
“Ficção” 
Onde? “Enquanto Seu 
Lobo Não Vem” - Rua 
Praia de Diogo Lopes, 
2197 - Ponta Negra, 
Natal. 
Quando? Domingo, 22 
de Maio, às 17h 
 
FEStIVal DE 
MÁGICaS NO ParQuE 
DaS DuNaS
Neste domingo a 
criançada tem endereço 
certo com o “I Festival de 
Mágicas no Parque das 
Dunas”, dentro do projeto 
Bosque Encena. Estarão 
presentes El Gran Mago 
Bisteskovisk, Cleyton 
Gomes e Tom Oliver. 

O quê? Festival de 
Mágica do Bosque 
Encena 
Onde? Parque das 
Dunas 
Que horas? 10h 
*Espetáculo gratuito | R$ 
1 para entrar no Parque

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Marcelo Calero promete “ouvir” manifestantes que ocupam 
unidades pertencentes ao extinto Minc por todo o país

Novo secretário 
promete diálago 
com a cultura

O 
novo 
secretário 
nacional de 
Cultura, o 
diplomata 

de carreira Marcelo Calero, 
defendeu o diálogo para lidar 
com as ocupações de prédios 
públicos em protesto contra 
a fusão dos ministérios da 
Cultura com a de Educação. 
Ele também disse que 
os protestos não devem 
prejudicar as atividades dos 
órgãos. 

O secretário adotou tom 
conciliador em torno da 
valorização dos servidores, 
que têm criticado a 
incorporação do ministério 
da Cultura ao da Educação.

Desde o início da semana, 
14 unidades de serviço do 
extinto Ministério da Cultura 
têm sido ocupadas  pelo 
país por integrantes do setor 
cultural em manifestação 
contra a fusão.

Em Natal, artistas e 
militantes da cultura ao 
prédio do Instituto do 
Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN) 
ocupam há três  dias o prédio 
histórico, localizado no bairro 
da Ribeira, com uma agenda 
de atividades políticas e 
artísticas. 

Os manifestantes recebem 
doações de alimentos e têm 
uma programação com 

debates e apresentações 
musicais.

Ainda de acordo com 
Marcelo Calero, ele prometeu 
abrir um "diálogo franco" 
para aprimorar a gestão da 
cultura no país. Também 
elogiou as manifestações 
de artistas como "sinal vivo" 
da democracia e disse que a 
melhor maneira de responder 
às críticas é mostrando 
resultados. 

"Mas é claro, a gente 
dialoga com quem quer 
dialogar conosco, e nós 
procuraremos todos, sem 
dúvida alguma", afirmou.

De acordo com o novo 
secretário de Cultura, é 
"bonito" ver edifícios, como o 
Palácio Capanema, ocupados, 
mas afirmou que os trabalhos 
nesses locais não podem ser 
prejudicados. "Hoje o senador 
Cristovam (Buarque, PPS-DF) 
deu uma entrevista muito 
lúcida a respeito de ocupação 
nas escolas. Ele dizia que são 
movimentos legítimos, que 
não podem ser aparelhados. 
Acho que essa é a grande 
pedra de toque que a gente 
tem aqui em relação a esse 
movimento. Claro que a gente 
não pode que isso se faça 
em detrimento de atividades 
regulares desses órgãos. 
Mas acho que o caminho é 
reforçar canais de diálogo e a 
democracia, sempre", disse.

LEI ROUANET
O novo secretário afirmou 

ainda que a Lei Rouanet não 
pode ser demonizada. O 
dispositivo (Lei 8.313/1991)
concede isenção de imposto 
a empresas que financiam 
projetos culturais. Sobre 
isso, Calero disse que a 
política será avaliada em um 
"momento oportuno". "O que 
não pode acontecer é essa 
satanização do instrumento, 
que até hoje tem se revelado 
o principal financiador da 
cultura. Acho que críticas 
são bem-vindas, que sim, 
há distorções a serem 
corrigidas, mas não podemos 
demonizar a Lei Rouanet", 
disse.

Calero conversou duas 
vezes nesta quarta-feira (18) 
com o presidente interino, 
Michel Temer, antes de 
aceitar o convite para o cargo. 
Ele repetiu declarações de 
Mendonça Filho de que a 
gestão anterior, da presidenta 
afastada Dilma Rousseff, 
deixou pendências, como 
editais a serem pagos. 
“Vamos tratar de resgatar 
a dignidade dos fazedores 
de cultura no país que nos 
últimos meses não foram 
respeitados”, afirmou. Após 
a entrevista, Temer divulgou 
um áudio em que garante 
recursos para a área e 
promete quitar débitos.

// Em Natal, manifestantes ocupam há três dias o prédio do Instituto do Patrimônio Histórico e artístico Nacional (IPHaN)

PAULA JOHAS / CASA DIGITAL

Mas é claro, a 
gente dialoga 

com quem 
quer dialogar 
conosco, e nós 
procuraremos 

todos, sem 
dúvida alguma”

Marcelo Calero
Secretário Nacional de 

Cultura

Participação de mulheres
O ministro da Educaçõa, 

Mendonça Filho e o secretário 
Calero foram questionados 
sobre a pouca quantidade 
de mulheres nos principais 
cargos do governo de 
Michel Temer. Em sua fala 
inicial, Mendonça Filho 
anunciou que Helena Severo 
vai assumir a presidência 
da Fundação Biblioteca 
Nacional, e disse que outras 
se integrarão à pasta, seja na 

educação ou na cultura.
No último domingo, 

em entrevista ao programa 
Fantástico, da Rede Globo, 
o presidente interino 
Temer disse que cargos de 
destaque seriam ocupados 
por mulheres e mencionou 
a secretaria de cultura como 
um deles. Nos últimos dias, 
algumas artistas foram 
sondadas para o cargo, mas 
recusaram o convite.

“A orientação, ou a linha 
de ação do governo do 
presidente Michel Temer, não 
é uma camisa de força, em 
que você necessariamente 
tenha que colocar 
obrigatoriamente mulheres 
em todas as atividades 
relevantes”, disse Mendonça 
Filho.

Citando qualidades de 
Calero, o novo ministro 
disse que o governo sempre 

administra buscando 
pessoas competentes. “Gente 
qualificada, comprometida, 
que possa oferecer e garantir 
as respostas desejadas pela 
sociedade. É isso que eu 
sempre pratiquei na vida e 
creio que é de certo modo o 
que a gente pode ter como 
resultado do sucesso. Agregue 
gente competente, que você 
vai colher resultado”, disse o 
ministro. 

GEANDSON OLIVEIRA  / NOVO


